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+::r= As ffi#sses Desculpas ;r=,*,
Desde Abril P. F., "A C'ultiuüdor" permaneceu mergulhado num obriga-

,tutig* silêncio aparente. abi*,'aparente porque io fundo, jamais silênciou. os traba-lhosïeontinuaram em ritmos r,.,-" do,. "ô;-ail "ri* 
'dË;;-;p;Jàrrtu, 

em menorternpo aos assinantes. }{as, âpesar cie- toilos or ro.ro, esforços para apressar a suasaícia, não foi possivel fazê-lo antes.. É-que, "il^;, adquiricla a tipografía),não seenc'ntrava o tipógrafo. Il este foi achàdo após uma série de ,uritii?iÇ'd;ïr;:crÌra, e inda,gação

Nouos obsttÍcu?os, aient tl,o jri relerid,o, surgiram um após,o,u,tro,.tro1àngand,omais ainrla o atraso ' ú- 
...

Áproxirnaram-se a 3n St'nranl clo Lavm,dor e 3o Semana Rrrralista Fcminínr.
Enlão, pPnsamos em tlar . trútnc'o tlrr.ruïc aqrrele ccÌ,tamem, dedicrndo ;", ;";;;Jr"*,,u oorrusimpÌcs hotnr:l:rgettt' No-*uft pt'oiló:-iio, oÌìii(1&nto, milis rrrna vez não foi realizado por rnotivos im-Ftrriostts' Depois, sit|gill I itléig cle esirerar a já anunciada visita do Exmo. Snr. presiclente da Re_pi':lrlic*, (ìt'irrt'rl Eririco (i:ì,r,rr:rr Dìr1r'.., L'rl:rr lrubÌicia*ao oo ììu;;;**;;; ,.,- _Excia, nra,rca-dirì ]iirriì 24 p. 1r. E rissi;li, Ìro1-rlir(,Dt(,, vimos irustrada a oouru 

".p"ourrçr.
E con esta sucessão de fatos, não paramos nunca, até ver sanaclas as dificuldad.es etrílpi:ços' Agorr, voltando à pubricidadc, rma .orr*r, qu"r"*o. u....."r;,:";*; ;;-,u'jj*i.ïìJ

-einantes de nosso ôrg5'o muitas e mu'itas desculpas. n*ú sune-"r ã" "".-," oïïì"u"s têrn pela lei-trlrrr' de assuntos ligaclos à agrictrltura. Mas, tudo eomo referimos acima, acontebeu cliferenternentetÌo plano que rraçamo. * qu* estamos procurando -";i; .à- a"at*oção c carinho.

com este objetivo e para diminuir os prejuizos do Atraso, que jun-um suplemento com quatro páginar; ,it; á;ï.ã"rg 
"rp*a'àì. 

'-^'

sendo, ."o cwltiuad,or" certo de estar sendo compreendido e dcscul_sua oficina modestamente instarada ãi.."i.ú ã*il-ã;-;;"-;;=
8e l)eus quizer, esta'promessa rtão hd d,e ser_ ern ud.o. Aurip)ad,os pelosnossos co{'aboradores, hauerzas rl,à prosseçuir na fuJa pela ile.feza d,os in)teresses claÏ.'aua-u'ra, cac'peranclo co?rl (Í, Escoia ne,ste atto e ytatiiatico L;;r;;;*rnento d,e di-funür, conltecimentos ile uyü .Agricukur" ìààioi"t', au*,il"iondo o homem dn Cam-po tLo seu trabnlho sagrado de prorluzir, mas pr'orlirr" iíl'*," *ano, e mais eeo-nôwícamente. ' , '-

E foi
to está saíndo

Assim
pado e eom â
maì.

:

í
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GENERALIIIÂF}3I$: _- Ìrlni;re a,s ieguminosâ;s, â.
scja devia. reprcnentar pe,ïâ, t)

iavradçr rlrna cultura cle real interesse, por etrnstí*
, uir um óüimo alimenÈo não sô para o homern rulrs,

,também pera Õ gado, para &B &vÊs, Fârli o soi*, eo-
:'ro adtrba,ção verrle.

O reu emprego. grarrtÌemente generaliznclo uos Est,,-
Ìos Ilnirios, eonstituiu dnrante a, tglrãrra, um faüor de nri-

.rueiro. grarÌrieza em rnatéria de n*triçã,o rjuo rfr"sou ,i'ú,li-
ier o.Sd._luger <lentre..ns eulturas exptoràdas naqllele Eri,e,n-ite p*ís- O amerieapo rio rolte, chegon a eonstmír, oru*,r;cr,
rnair óleo de sola tlo rlire tÌr: uoreoì

_ No FmsíI. entretaÌrto. :rpcsar tle algrrr,s t,sfôrc:r,* ìsn-
l:Ldos no ecntirio de {*aer tiiirrndir a *iia e::pior*.çh,r, rrÀo
.tiil*tmte, rinda ató hcje. *. m;iir:rrl*. {nase ob*oÌirta de nnsso*
l,rvradores- deseonhece !l(lt {.(rÌl.lp[,to trs proprieda.les nrrtyiti-
r*s dr referida legurrriuoe*. nssim eo$ro- a faeilidsde de seu

' rrlGivo e *dagrtaçõo.

. . S -pora nn demonutraçfio cabpl, eonereta, do valori
,la, rojc, bnst* que se erite den{re ?5 en-rpregos exíatentes, erx
seguint*t, alüamenúe ru.unrencÌdveis às,;enrãiçôes brasileira,*:
'PLANT'1, I|ERDE: - Pnrn .lorragem rcrde lpasio e ,:arte,.

Jeno, silâgem e atlubo rerd,e.
GaAOS INTEIROS: - ('rila uü. cozidus .para Dorcos.
tiBÃ.OIJ MOIDOS OU DESIhTEGR.ADO,c: - para porc,,*.

b*ex.aoso equinos, rtoínos e atec.
.?,*R,INfi-4,: - Para broue, wri*sri* alírzertli,eiax de rn"uita b*,t,

qlalidade , òrseoelos. põ.o e *lírne*to pera illabé.tìerL*..
f,_EITE: -_Para doces, winguu' e ueo integral.
I)LDO: - Para uao ind,usLrial e liaa culinórios.
?OÊ,TÁ,8: - Para ali,rnentaçã,a d,oe animai,s doméstícoe>,

Âs suas sementes poesuem alüa poreentagôm dc pro-
lein! * elemento bá,sdeo da aliment*çã..o.

Âs enóliees feitas com * farinËa, Leite e eom a ïor-ta, eomparaüivamenüe, apresentararn oÊ s€goirìtes resìrldàdos:
ANÃT"IyB DA .FAWNHA, COMP.INATIY"4 DP

I',1RIOS ALIMENTÒS
% úYryt. ,{16 d'Oord, % d'H. C. % d'Cins % d'Âgur ÇcrKe.

Irlg q4,0 16,8 3S,T 
'- 4.7 l0-,í - â,9ìlieijâo Z?,p !,9 g9,6 g;S tZ,6 B,Zrl--liqo-z q,0 2,A 77,0 1,0 lg;0 A;++lrubil 10.0 4.3 73,4 t,5 l0;8 3.511'frigo 12.2 1.7 ig,T l,s 10,6 g.5l)

í)arne 9e boi r&6 ÍB,S ,O 1.0 6i;g 2',í6
-\mendoim 25,8 38,6 24,,21 2n0 g;2 S,f g

. -. 8ômente em cale4as o amendoim xprese4tog pupe-
rioridade qQbl" * soja. De poreentagem compatativamente
iraixr de Hidrato de Garbono - logì, pouco'aquear, ô pur.
isso indiaadr pa,r* diabétieos.
(:OXPÃB^çÃ} DO LHI?E IIE l.jt{'!.| ti}N 0 DE t,OJ,t

'!Za<l'.ì,qrr r 'vrC'l,ro,.. 16,l O,,:d. r;.1 H.C. 'ã,1'Djv. %.tÌ Ciroelcite tle roja 8ri.43 3 7d J..í - 1,54 
* 

t.4S '- ï,{-
ì.eite de vaea Stj.{ì{i 3.05 4,A I,Ot} l, tg ü,;0

cowpÁ tÌ/t,t:Ãí.) DE Dtv.EÌìfl.As T'ORTAY
Urid. prot. Gord. Iitt.Livred'ìri. Cim* l.ibrar-r'orta de soja - ?,59 44,i5 r.{,ZZ ZZ,t? t-gg 

-í';jô
'forta de ?1eg,]ao 6,62 40,29 ?,41 29,63 e,.lt ro,s+
I'orta de Linhaça S.92 33.23 7,r0 lí6.5t S',40 S.03

. Como p-odenror ver, ó a tarta ;nsljs r,icr, aintla enr Jn.o-ieina, em gúdurn,, senrlo *.in<i* mep<.is Íïtuosn,
. E!* B{xtrlntô em rápidas iinhos a, g*.anrle iroport$ncia

iie*ta 
-euÌtnra que rlevi* fÀrer partc eia nie_pçào de"todo_* es

agrieulüorer.
ATïLTURA

ESCOLHÀ DE TIÌIïRENO: - Os ierrenos qtie
produsem bem miÌho, algodão sã,o os r,nais

indieados para a euhÌrra rla soja. É vantajoso eul-
t,ivála erã rotâção, n&s á,reRS qÌtÉ forem plantaclas
ì)Õr 2 a 3 anos se$ìrielüs ccrnl lrÍìt€. oui,â, euÌture,.
CLIM,tr: - Deve-se eseolher clenirc as inrirnerts
vãriedâ,ales equeles q'*e s€ adâÌ)tam melhor em
ctima mais quente oÌt ruais frio.

Âs exigêneiar tla, soj* eïÌ relação rlo clin:!*

pôdcnÌ ser resu.mides nas mesrÌl&s do nrilko, ,r; qtrc_
.{e.eÕÊcltte ] poder ser eultivada ó- 

- 
*uo* todo opaís. A .Eseola, po-rsuindo um clima ielativaúenÍã,

quenle, eoseguiu, na, colh€ita ciêste ano, u* úni
rendimento com ã, variedade Mammath', A*"oitu.;
1.400 KglÌr6..Deve-se farer aqui um* on.ervagi*ï
é que ainrÌa houve exeesso cle chuva, o que ïoio
p-rgJ]qeâr grandementc a produção.
VARIEDADES: * Há, mais de tiOg variedado, dir
fundidas pelas diferentes partes do mundo. IIá a*
qÌÌo produuêm somenteÊ pretes ou.Ëscur&s e outtas
de sementes àm&relaõ. Para alimento dos enineis,
deve crrli ir';lr-se, pringipalmente, uma variedaat quÀ
produãâ. niaior qua,ntida.de de aiirnento - mas:a';cF
de e sem*n,ies, qualquer que seja a, su& cor. E;=
tretantci, p3ry g Coméreio, s&o â,eonsslháveis rpe*
nas âô r.;erjrdades de grãos .amaÌelo.ç; A variedrds
n$J66fçpr (rerrnentes pretas) é das rnais'reeomsBdá*
veiË per& a elimenta,gão dos aninaìie. possue uúa
boa ad.aplaçlr'irl, sendo poueo esigente em solo. À
.fuíammstfr rÍrrí6116lê), pode ser õultivada pera fins,
comerniaís.

INOqt Í..{ÇÃtt:.--: Â soja tem-a faculdade de aprerentar
o aãoto,rrtmouíÉrirro. por iaterpédio dar baetérias que vivcrvr
-úêB 

n'xlosids.lcs L;aracterfuticas eneontradrs nrs suas reites'
CerÈos terrenori ÌÌuneâ eulüivailo.s -** *j"-G;maiorer f,ro:.duções, depois tle previamente inocut"ãó. Ëã 'poau 

,.r't"i_to eronomrcantente, incorporando alí um poueo-de torrs re_urede de unr orrtr'o terreno ónde tenhr e reopectiva bacté_
rie,eepeeífieada. "O processc, mais orrtl*ii-ãì ;**Uçáït
o aa ternc .r!up. ç( pasEa na.semeatc, Jàcaailo esta enaolta par
urna yta!ítul* eLe terra rnunida da jèrndora do'oaoto atrtros*
lér1q\o .

pïffÁ; .,,1 ,ui,.p"d*t"rÍüiíL u**"* 
" 

p*,aoo q,,*
vrri tle Outrrbrtr al,r: fins de -\uvetnLrro.
ESI'.4,(.:ÂME,NTO: - De 50 a &) (:m. pa,ra eolheita de crãos.eltre fileiras, deixando-se ,:uru. e*paçnnr,:nto a"ZO çÃ.-a""ïË"]ta a planta, P-ara produção ,Je'm*r*c. o 

".puçdúãoio ïúuser menoÌ de 30 a 4G em. entre lileirn.l-
SEMEIO: - 0 semeiu a máqujrra rôduz muito o cuÈto epefSritg un tr'abalho perfoito. O pir:rrìio em eovàs Oe"e ,c.
âplteÍìdÒ enr úliìmo roculso: e a rlistÍ.ncia podc ser 40 cm.entie eovls. rru todor +s sentítÌe:. ;;*"I;õ' ;.;;"Ë Ë;
'rR.\TOs Ct-Í.T[ R.4.ls: .\t,i r1ìic as'pìrnÍ*r nâo ehe_
$ue!í a ire'Ìrr_ir o treÍreüo, d geee"dtriá mÀntfriï-iirìtunEr**-
pre iinrprr, não descuiáanrlo.-pcr{sntt. do oultir-o" _tr-}ã-"iJ,ìo uttr,r ;,hrrt.e irágil e fr,:.íÌrìrorirr: ,lr,,nlna[u-ï"-:,. rnaio. exi-qê rlÌiÌ rileil-.í)Ì ttal(r. _{srJrrr prol.e{l(,rrr-lo, tem_ìe rrnta 

.mairrr

#:1,-ïiï: iliilfi.uiì*ï..' :llì fl I ï rr *s e urti v ãs Ér'ü;;;l;,
COLtIÍlt'f Á; lJeve-sc criinr. r.,rilrer a soja arrtes rle t+_

fe,ln às pirrrrtus atingìndo. Íì eotil):ctiì ruaturnqão, poi* a*$ir.rr.
rer-sc-il rtn) pl.odutú lrferior apreseò'torrdo semenôes m*rtha.
r:'onÌïuEï!ìdâs.. t) 1,ün1d idcel d rla,Ìo pelo amareÌecirni-ntb r.
(lrrr(lR rte tnalr,.r pcrte dos fôÌÌins e secamenüc d!1,:i vxgens.Iror outro ladn. lâo Eè,Ì..ove deik3r"paqCaf'',fgrn,u
;,lrr'r1,ri;r lr(Irgile lr.l}ì, VCt *S vagerr* sernildo d*reSg,rementu.
f-.ì"ilr:rr rrt t, sc l[rr.rn. at'flrret.nnrlr., pr.juizo que uuúenti o;uì_ii.r rc irru,'esÊ* u r.o}Ìreila cm hr,P.s rìc soi quente. Orranrl,,
re i:rz lrrltunr enr gtande €segìa r.ot;ro u*onte." n,i. XrliAá,
tjlììtlo'r. a soja. ó borfad'a lroi rnei' tle segedciras aoerfeie,oa-rìls. Errtre Ìì(;!. ì)oÌ vlrios nrotivos, ,l .nranuaÌ sin<la e s'à"_
rltt:r!ì c n,.orr"ellrada. "{.qui na Es,,ula o rorte tem sirÌo íeit,,
!!,ÌÌi-lï'r,lq rlc e;rpim. r.otrì l)aslãr{I, efieiôncia.,
lì:\T[ì)t.RÂ: . Un:n vez coÌhitlu. :r r.(,ja é cleixacìa i.ô e*rH_
po .rr t-e'reiro. espalhada aÍim .le ,r,nr1iitì;ì;ì;ì;;1;;;;_
t,a, fnriliterdtÌ assim â batatÌura. Est.a potle ser feitcem balr_
cos semeìhantrs ìso. pror-eÍqso rÌo art*t ou e*tão o que r.,,.ry1his
ÌlF:q1to. o l)ïo(.esJ{, (l'ìs vtÌ'âs conro sc ir.z Jraia o feiiã.o eoÌì.}uÌìì.ARMÂZËI{À\{ENTt}: - Ántes rle faz'ei o armdzenamerr,,,,qleve ser cxpcsta ar: sol -para sci,rr bem. SJ a*sim; I, uuj",podc ,.onselvnr o serr irc,,iãr' í:euuilr;l1ir.. e ,nnntúse eln p,:i._:
leifu oct.rrlo ÌÌt".ljt :i ìr'tì ,:'(,ÌÌpi,r\';ì",.r.,\
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oJá se foi o tempo em qtle vivias esquecido na solidão d.a tua fazenda,lutanclo sozinho, con-tra todos os obstáculos que a natuieza opulenta opunha 
";-il;*f*d-h#ìõï a, tuu vontade tenaz,no amanho diuturno da terra. Já se foi o tempo .- que a dispeto ae toao ; iú h;r"ì;;;;;;;;;;_ciais à margem dos nossos acontecimentos socia-is, dando a pÁtrìa as melhores reservas da tua força, semnada receberes em benefício do teu conforto, do teu bem estar e da tua vida. Já se foi o tempo em quenão entravas no plano das cogitações nacionais, apesar de teres sido até ;q"i; coluna mestra da nos-sa economia, desde os primeiros clias incertos da iolônia. Já se foi, tinameït-e,'o tempo em que o ex-plendor ficticio das nossas capitais não nos cleixava t"t' á.-purrorurno doloroso dos teus problemas, nafazenda.

Felizmente, acordamos, em tempo, do sonho con_
templativo das nossas belezas. E'ao desperìu.rro, desse pro_
fundo letargo, é para a vida do campô que esramos abrrn-
do os olhos.

As e-xperiências do passado nos ensinaram que to_
clo o conÍorto de nossas cidades há de ser um reflexo do teu
bem-estar e da tua prosperidacle, na fazenda, sem i.;, l;:mais chegaremos a construir uma civihzação b.asiÌeira, ãeestrutura sólida, capaz d.e aproveitar intregrâlmente as gran_
des reservas que a natureza- nos doou.

Hoje mais do que nunca, estamos interessados natua vida, nos teus problemas, nas tuas necessidades. QueÃ_

apelos. .Qlreremos penitenciar-nos de nossas falias, ,"puru"-u.
noissâf 

-injustiças, dand-o-te,,agora, em !1oca-clos'teus grunã.* sacrifícios, toda nossa experiência, todo tlcabedal de nossos cohecimentog nó sentido de aumentír a-tua produçaó, de diminuir os teus trabalhose de valorizar á tua saude e a tua vidar.
SIM, aqui estamos para tudo isso. A nossa Escola é toda tua. Faze desta3a' Semana que ela te. proporciona a garantia do teu futuro. Otha para frente! Emtuas mãos-repousa a vitória da economia espiritosantense. A providência divina tãogenerosa, dando-te uma terra magnifica e ex;berante, coloca aó teu alcance os meiosde transformar a,s tuas reservas em* bem estar da coletividade.
Aproveita mais esta oportunidade de teres seis dias de conselhos e de estu-

dos, de trabalhos e de ensinamóntos.
EIS aí, caros laurad,ores, o teu d.estino. Deaes seguir, abençoand,o, os rumos queo des'ígn'io Di'aino nos treça, atraués e ESCOLA que en; leín rc ç,colhe{ para,índiaíar

con'Lo.-Jaa:r a opulência d'e teu lar, a Jeticzdade de'nosso Estad,o e a granãez,a d,e nossa
querida P atria- br as,ileir a.

Ol|Lï[WAM$R
Diretor:

José Farah,

Gerente:

M. Maestri

mos ouvir as tuas queixas, as tuas recriminações u oa t"ara Lqarattores assi'tín,1a_ul,:,,o;*:^o:_o:rP,*t::.na^"semana do
Lavrador" no ano pf. passado

ürË : _ffiYffi-r?ffiffi

Êste jornal foi composto e impresso nas Oficlnas Gráflcas da Escola Agrotêcn!.
ca do Espírito $anto.



2- O CULTIVADOR

Sônia l{ora de Matos;
A Snrta. I{ilza Cirne, prccioso adcrno do, lar

OscaqCirneelldaCirne; : , , : l

ia Rorba, José' Binda, Wiison Corteletti,'Domin-
gos Luiz Nunes, Osvaltlo Casotti, Scbltstião pel-
lúzio Carnpos, Helvécio l3otécchia, Lublin Botóc-
chia, Renê Carlos EortoÌine, \4,'aldino Corrêa cle
Almeielia, e Washington Sampaio.

A todos, ' muitos votos de felici<iades .de,"o cuLrIVADOn".

Ern Junho, vêcm passaÌ suas datas maiores
as seguintes pessôas:

_-- _ DL i\{oácyr -Maestri, Agrônomo, Chefe,do
Ì{úcleo Zootecnia da Escola Agrotécnica e Direior
Gerente dêste jornal, que tanto tem feito em pról
do desenvolvimento do referido Núcleo e deste
Õr'gão;

Bclino José Peixôto, Jozino Pereira da Sil-
va, Joaqriim Patrício, Avelino Vergínio Guaitolini,
Agostinio.José Peixoto, Antônio Corrêa de Sorlàa,
;{.n!ônio Teles da Silya, Adão Pionte-kowestky e
Joaquim Patrício, iodos servidores desda Reparti-
ção. Os Alunos: Alcides Altoé, João liuia Anichi
ni, Anéas Evangeìista da Costa, Joél Fernandes,

:Clebes Cardoso, Eurides Dalmásio, Ditceu Jorge
da Silva, X{ilton Gomes {.e Morais, José do Nas-
eimento, Juventino Ribeiro de Assis, José Nunes
Loureiro, Ilmo Côl.re, Gaspar Gomes de Macêdo,

'Hélio Ferreira, Dcrey Silva, Ildo, Pinotti, Àlcebía-
des Hilário Côvre e I)ouúcio José.Monteiro.

Aos aniversariantes votos de crescentes e
"n:aiores feÌieidntìcs, de "O CULTMDOR".

:<-0-) '- 
:

ffiAt0
Notícías c (untentdrios

À 10. dc l\{:,io mais uma turma de lavrado-
ïes, procedentes dc Novo Brasil, Colatina, e de
outros pontos do muiricípio de Santa Teresa, aduí
receberam auÌas sôbre': a) cultura do calë; b) con
ceruação do solo; c) combate à broca do caJé; d)
al'imentaçã,o do gado nü sêca; (e a hi,giene rnral. Es-
te programa foi ampliado com â projeção de fiìmqs.

A caravana que veio de Novo-Brasil, com-
posta de 90 homens do Campo, assistiram às co-
memorações do "Dia do Truba,Iho"-, Pela manhã, aó hasteamento doPavilhão Na-
cional, usou da palavra o Substituto do Diretor.,
Dr. José Farah, em nome dos operários. Em snn

,," oração,' salientou o edificante trabalho que o ope-
rariaaó da Escola vem erigindo'com zêfo e aeâi-
ca,gã,o, no setor da Agricultura Capixaba.

Em segundo lugar üsou'da paìavra o repre-
sentante do corpo discente, aluno OswaÌdo Hel*-
mgr. .Nüma tocante oração,, revelou o sentimentr.l
altruístico de seus colegas, no anseio de trabalha-' rem dempre em defesa da Agricultura e peÌo en--
gradécimento desta nobre Casa de Ensino.- Finalizando a solenidade, ouviu-se a palalt'a
do Senhor Tênisson ï:[ora de Ít[atos, Secretãrio da
Escolà, que falou em nome dos funcionários e pro-
fessôres- t-Friaou, 'em seu discuÌsso, o quando o iraba-
lho honesto e bem orientado tem dado de provei-

' '.toso,,á Escola Agrotécnica do Espírito Santo. Dis-
se, aindar. que âs portas desta Escolã, estarão senÌ*

:$$ noticns t couEnTínns
d@@gqw%õp*.

Deram-nos o prazer de visitar a nossa Esco-
la, no dia 2 de Abril, l-r. João Boseo e Fr. Jor-
ge.
. O primeiro, qrre'rpregilu na Santa-h,Íissão re-

aÌizada em São João de Petrópolis, eelebrou mis-
sa nesta Escola, na manhã do-dia'acima mencio-
nado.

Àos apóstoÌos em aprôço, nossos agradeci-
mentos.

-i9"* '

REUÌ\TIÃO DE I,AVRADORES
' ) :a

A 3 de Abril efetuou-sc lnais uma reunjã.o
de la','radores, vindo d.o Distuio rlc St.. lzahll,
município de Domingos Maltin.s:e cle outras ïoca-
Ìidadcs de Snnta Teresa.

Foram-lhes esclareeiclos r'ários o,ssuntos rela-
tivos às culturas' quc rnais ÌÌres inierr..s-qs,vâm.

A EscoÌa Agroiócnitra os recr:beu cheio' de
contentamento, com o mesmo cei'-nl:o de seiuple,
s:em objctivar nenhum inierôsr.e clrrc não sejli o
de servir à Agricultura capirl,Ì.a, mcilholando-lhe
com a, âdoção tle rnétoclos racionris.

Foi rnais um pirsso qrrc it. rleu em.benefício
da hvout'a' 

-. o,

Dr. Lúcio !'eurancles Ramos, DD. Dircior
desta l-lscola, depois de r,-ários meses de labor iu-
tensivc, e cJificantei seguiu, com su& Exma.. Es-
poulì e Íilhos, para a estaçâo 'tÌe Rapozo, no Es-
rado do Rio de Janeiro, ern gôzo de férias. '

Dizer do quanto a Escqla tem ganho do a-
rnor, da dedicação e do esfônço ds nossò prezado
Diretor, é reafirmar o qìle existe, concretamente,
nesta Escolà. A'I)ireção sadi:r, e eficiente do Dr.
Lúcio dispensa adjetivos, porquc ela, por sí só, é
uma bandeira de trabalho, tle ordem e de pro-
gresso incessante, em pról do lìnsino Agrícola no
Espírito Sanlo.

Qrre o Dr. Lftcio (' sÌtiì J}ma. Família des-
frutem o gôzo dest,a,s fér'ias cr:m rnrritas felicidades
e alegries é o voto sincer.o quo Í(.,iíl CLry,TMEOR',
a,ïrÍìnca do coração qire lhe cnvia.

-<i 
c)t)--

SffiCHAgS
-ir-o trt,nrcl.;r"'cç1 11r' ì, f :,r.:o. 1.:ilssaraú aÉ datas

ntillÌíCi:,.; 11Ls .,'r,'r1,;{Ì.ì l,(. ,;. {:
Snr. Jrtaqirinl rìc Br-ic Nicoláu, dedicado

p:'oicssiir tlcsta .F,rcoil i

Snr. },{árirno Jr'.crÌ-ìr r,ambém professôr deste

"tlucandário;Snrta. Virgínia Merlo, auxiliar da Secretaria
,.it, nos:*, l;lscoÌr., ;

Snr. Sarnuel Rodrigues, servidor desta repar-
t,içâo;

Snr. Eduardo Vieira de Melo, esforçadó Ge-
rcníe cÌa Cooperativâ de Çonsumo desta Escola e
.crvidor dedicado desta repartição;

O garôto José Àugusto Hora, cÌe Matos, fi-
lho primogênito do casal Edson Hora de X{atos e Conlinúa,na 'pagi,na N. 3



o CULTIVADOR or) -

Palavras proferidas pela pro.

fessora hladalena filachado

no dia 2l de Ahril

Etmo. Snr. Diretur da l,]xuiu
.4grotéettica,
M,stintos pro f esso r es,

. Caríss,ímos *Iwnas;
Ilemais presentas: .:

"Fgi,,oT 
graude ra{isfrrç:ìo (iuí.. :rrr.itr,i rr irrnrnrl,ôrr*

,ga..de Ìaltr.sohrc a_ drrtru gluriosrr tle jt tlo .{}rr.il.
$or^neste.drâ. rltte foi cnf.lrr.::,lo o lrrasiÌr.iro. Jol,ìriiln Jnsti
ua Dlrv€L àâvter.
' . I nosso queli4o Br,ssil.,'olòrrirr jrí ,,m tlêse:rr.,,lr.ìnrnrr-
to'sldelectun{, jár'qm cspír,ito eÌe nacionelidade e o rlesgortei
cer.r_tra os eil.os rla rrrr.lró1,o.lc rr irrdepcntlôlrcìn rÌtrs E,;ir,lo"
Unidos tudo. isto r.inlr:L rr:rimer os hiasileiros qos rrrtis jus-'tbsl.an99jós de libertrr r-r no*seL e"tremcciãrr- 1rÀi:iu. ,ìo :.rg"
lrortuguês. .

. Foi que ent Í78g Itomens célebr.es. noíúr.cls lroloi.* ,1,,*
qrmis, fazi:rm. prtrte.{Clauriio üírnoel d:l C,rrsbn, Áì;úü;.

,f9r.19t9, l,.reìrc dc ;\nrìr'ade, José ÀlEares }its.i.jel, Tnm*zAntol]o G-or1zq1 t, o :ritcrt.i Joatluim .Jmú du liilç.r Xrr..cl-pÌn *lcurihs TIRADI-N'I'ES. rr mai.{ ent.rri;ituta ,lr. tc,lu-
conjuraram em Vila Rica hcje Ouro pi.cto, tle<riJi,jrii; iì tor.*rrro ìÌos*o earíssirno Ïlru,siÌ, indcpendent* rìe I'rx.tugal n* ,1",,1
q.a,,,quatr o Tiradentes foi o,prntagorrist:l. Á Rurrïl:li,,. .o"r,._
pr:c conritituiu 'ì,Ìm:ì Ílrdente ãspirAçao dob brsÊriieiro,s.

F"l{l " ìrrimeira mani'festáçÃo .up,tt ii.an* & revo-
Ìu.;ào rltt Viìa Rir.:r t'lrr l?Bl) ser,,lo oll.u'"t,*Ì"-,,.ì.Ëi,\:._
DEI$TËNTE$"l .** (tÌ:c 

I i,,l:{ iib,.r, lrrrìi,,iã-',,or.,, [ïi:, " "; tsrrbi{ï âo ltaUtrqloino dia ?l ,de Ái;riÌ dc t?9i}. L,

' I Eis pttrq,Te hoje é rurr fcr-i".ì,, nr,.,o:,.,i-,,n, t,rii,r, ,,ogÌ'tnde rnárhir tla lhconfitìenrrirt. rÌur,. peio an,rt. s coÌncì l)e*la corag5em defendeu sua c&usrï. O, gr,rn',to 
".írli. 

jái 
"* rlor,:iÌtoruâwlo p.Irra, SÌ â ,'rrlp.r dc ir,,lil.i L,* (ritiro\, e. nor isso ltri r,

únlt.o à ser con,lenarlo à rrrnrtr.. l.ci orrioL.t udo,'não f<ri sr,1,rrl_
ü.trÌo., sua ,'abcç* Joi cspetn,i,r ;rìriÌ pr:ste iJã.'-àuu mcnrlrros
espe,lnqdos-em r-ár.ios Ìugarcl; rio llstado de Minrls Gerais a_leÌn dÊ tndo rsto i, o infelir ;tÍirtir declaratÌo ìnftrne, beur
co1ì1o os f.ilhçs e letcrr, sr,,iri bens confisc-,ú; 

-;-; 
.;;;riRSX;tII3;itd:t

'i 
_ Talta initiuiiÌailô s6 eerviu p:r,r* clescloblar., aunen__ljìr (.lcÌ'tr n.vÉncrjrç:ìo pela inenrdria deste nrdrtir,i; ;;;"líberdede. ,l-le com justiça foi eonsiderado o protonrárii,(l$ hberdade do Ilr"a.il.

O sangue deste grantle t'erói o solo não o Borlreu,qos 
1s.!e sangue veio se sub,rìividir em inúmeras g"i*, q;;

se enfiltraram nos coreções de nós brasilei"* õ; ãom n ïinì/r\'â.lonrDrânçg romeraornnìos esta datl mágnr. rle ,'31 tle.{l.rlil tle 1792.

. Agorr pcqo n todos apenÍrs um minuto cle silirrciocln homenagom :ro gr.anCe heroi Nacional:

l{stícias e Cstnentáriss
(:ontinuaçã"o du 1tô,gina Na" g

p'c lhorte* rlr' par em puÌ pÈra roeeber os a.grieullotes ,,,,_
nì\:ìl)as, ÌrumÍ Llemonstração de sndio. patriotiãmo. I.ez scrr.
ç.r r1ur. para o qrìsnío aquí existe, .ó"to"-Àãìà* o bri
lhirrrie,coneurso. rlo !r. Lúcio Fernandcs Ramos, lìosso f)i_rcinr'. homcm deeliearlo, trabalhador ineanrd,vel, rlue i:rrrtoc:r:i,ìtro rr.\olÍL [ì,1râ conr tutlo que rÌiz respeito a esl.* ]lsco/a.

', ,r. "-r$>*-

' Ret^olrrou e EscoÌa. a lB rle \laio, o Dr. Lúr,io Fo;"_
nll:r,le-s R*mos, que-se afaptq,re em -gôzo du iOri*, regult*
montãtïs par.l, o r: Estado do onelõ fez eeluçao ,t',rgun*em .P,-n,pçiso.

Na oportulirlnde que o regresso do nosso Diretoy Dosp'or,!Ìi'cioÌÌou, po,lenros render-lhì urna homenagenr sinlr"ra
.e ('.r:ì'rntânêtr, Í:izc:r,ls-se irr:rrrgrrrar, no salâo de"visita.*. .nu

] JOÁQUIM JOSÉ DÂ SII,VA XÂVTEÌì.

letr.ato.

.,.. ,^ *jrlÍ: 1bi quc no dia postsrior. *o de sua chegadq,:iri ItJ,45 rt9, tuurrhi. , (,ol.pÍl r1,, rr,rv!rlores. alunos e tle"mais

l:::rô:-- 
{Iil yi'iirr!r.!r:{..ir,,1., Ëj.r,.ul*-,,.;;ì;.i;ü.ã';'o snìâo ng-Ílre, anr.loirüd Ìloì ì.üvcìiitcui :lo ill. l..ltrio sua estima e súrimcl'i:l! :rl'r'(ìçu.
Iii. ].,firio" ro s<rr. âÌvo ri(.sss homenagem legítima*

]l ;, ill" -:li" 
1 i rrrì ir, ìrìí : |,or iiejàm n csturlaú. -3*tir:õ-, -**"

. ï.]l.jì:. 
t 
i.o".lii9rt,i'tu.. :rr.irsndc-nc imerecedor de tamanh* pro_va ue.gÍitt\.lao. l'r.tsi,rt rluc u mariifnstação, êle a tordavacxtcrrsir':r fi lü\loi qri., ,,,irrí tr.abalh*rn, pô.quu toao. .oot"iíìUtf:ìm pAral r, (iÍJïÌ!1(} f(. t.CâliZOìI.

rÌ.^ Nós. quc l,ìiviìr:),,:i rrixte Íóto abençoado, dc traba__rno pÌOdllt,t\-o. êrliir(.A:r:C c ilOl,fo.. pOtlemOS afirmar" de co-niçiic,'quc Dr. Lúcio lnúccu muitó rnais aa nu.ofa Ásrã*túcnirra úo Hrpíritri Santo.

lhc erruirr. 
, 
Di. Í.t'rcirr. ,rrr çoto titi i"tì, -r"grã.ro 

e muita
I f t'Oslì(,;'iíllr{ ìe.

l- u0u-

:\irtrl:t ,.rrr r..ìrr),.r^.u-.ì.1-o ao fc[iz rcgresso de Dr. Lú-íi,1. ìr'iìlt7.rtr: rc. r. :Ì tic l,iaio, bcliesima e comovedora' Éorí-ÌÌçilo de .l{o:!,c:l *trhora Àuxiliatlora, p"droeirí ãu-Uu__
r:olg.'

. t) *ltnr ol;ric rl: volifir:ou o sto atraiu êB atenqõermrìs r,rx.igerrtes criri :rrtc, jri por seu feitio tÁo .dôrïã.!;
O (':li'rÌlïetl.

'l'ui:1r .i"".11., :,,i rluc os patlrcs que celebraram a co_
ronqir..r {a la r:r:' il :r sublimitl.,tu',1,,," ..*,Ãìh"rls"ãivisaram rur-
1lúl,l ;:"t rit' ;.i.irn*çío de fé e ìo"trut"r"-iraiá crista, on_rte. 1Í,rtírs rel':.cscntnv:rnr ,rma só frmÍÌia, a famÍlia da Es-r.oÌr; igr,.r ..;:niclr do F**gtír.i{o Snnto.

[.,.t'crnos ar.Ìorrí,nttr u, estts linhas notieioss,s, qrre orltrr r.in aprôço foi eri;içso an ,4ri. l.à"õu.'iJr"'á. Brito Ni-! (i::rü. efsr' cspíri.tc *rí,ïi,,t,.,t" rinn-'-sÀ'.ìo,' ;;"";ì;"- ;;rrusso rnci(). rclcldÌlílo-n(ìti itm pouco de"au"'*"ia.
._.,,_ -,1{,litr: 

rontrilnrir:rm outras pcssôau p.r, o grandeoylto dtÌ lc,Ì{x. ,'nt}c ;1:: (i,.lRis nâo 1:orlcnros dcixar dc"men_
cinnar: Dr. .Iosó_Farnlr, q,rr: d.cu to,io ;poio oiut"riot n *o-.Ìa.ti lrÌÌl'. l'âscair.i l.cr:t.irrt:, tlue nruito traÌialhou auxiliantlo.no fcitio. rto aÌiar'; Scnúaúras ní"rceáãs 

-'ïiori 
nãllíi,JJ-;l :

\{rr.1;rrirh }Inriz r}c Custro.. ú"rli-Ura"iü" lVïh^ï.,S{aria Àuxiliarìora l{amo-:,,tcfu.ic C *üãràïr, 
^'Os,. 

Olind{ì,Sirncrr:r:si. lh. r-irrr, jia Hrria. ;t; q";-f,*ï"ïJcj;rçï
rem 1leÌo ìrr.iiJruntí-rnci :.lern,;rrilo.

Âs mâos bcnl'a.:r<',jar tló r,ils(lo r,rltar, o tributo just.o
de .0 CI,ÌLTIVêI)OR,I, p"i; 

",;;il;';;;;i".Ì".-
-_.,ü",., 

.

..,r^.,-:-4lgl,l. rlias ,xp{s a. r,oroaçJo ir.ims notificadr, eon-
:i:.i,.rtr;i' . 

núnroro 
"rie 

pessiras da socictlade Tcresensc par:iâqui âltìlÌrârÌÌ.a 
. 
Íim de assistirem ü cororç6o àe N'oss,,

::lll11,., .rirïitr:ìrtorn.. atmi,Ìos pelos adjetivoõ que ouvirampÌonuneÍjìrern. -h] rrós, errm íì, mrslÌ)& 
'eoliciüudc, 

eom o â_poio integrat de Dr'. Lúcio, íizãnìÀ*-;üi;;;,';; dia 4 deJunho vigr.irtc. o uto ja teo iJiìi, 
r\ú""$" rr

.-, , ,D.t"ot. novamerrtc da irr,press:ïc deixada aos assi$ten-res e _n'l,ter iì& Jncsmâ íéela, {r escrev :r âs tnesmas palavra"s,
o1, 

.aliás o rucsnì() .se.titlo com t,:rÌ,,vrai 
-ãii"r""tl'"'-iita

portãnto hem srlrirlo o quanto foi a Za. coroação cle nossa.excçlsa p:rclror-.ira. 
.

w*nwdffi{iãà\:ffi*riÈrüFs,Ëm*a,x*+Ewmqwma*

F =E =ËFã EEltÇriEI Fì EË ã. E EE EE'Ê

H ArtrffisA 
H

0 (\-Á( T\A ÌTERT,\PE CONTRA) iii
E \':rrings ïïermdtico, L{nnr;ur:ira, Garrntil},o, pco. Ëi
[!l tr- iiuirra. l)in;-r"ía c üurr.:rs. , Sôro.tìiti,,ii- Fi

u iï:;lì,,, 
"n:: 

" "'' 
o''ïïi,n,ïlïilï.' 

l".,iïï,ij', f ï,.;,;l;l'ï H
1i1 rirrr:srírric:ri.

iii i'r"ç.ì. n.r,c,:,,i= Á{.(.ir:tÌn-yÊ ..1,,..,.,,,,ír,,i,cu ||l

F] ll::" c.,o,,, l i,l.l''lïi,ir; "tïi:ií:'"' . J'o;i;i,,,;', i,-fi: Ëlll rct,mbôlso Ìrcrtel. ' 
[j!g $. tÍ. C(rliIiS . n

[] n,:,.r \csi6yp (1,1ç1,.... I61 _ ìir,LÌ. Ttlcgrii;"o: , \-.{- ifrlll CIN.ts I ü
n YIÏírRI1r ' jl-\p. sAN.i-O fiÌEiãffiEtl=l€ Ëm ;FrãËtgcaËg1e:gg: .Ë



4- O T]UT,TIVANOR,
+?hç*trgÍ!sl -ü::!T!rrFomemtçAgrãcola ffiffi ffispirgÉm 5em*m*È$**.",,r.rb-e*-

","f3*i*olï,,ï*ï':':#'ïlJ,ï#;;l1jïïlïi"ï: Y 
:^+llç.;r,ill",,liiï,1. ï,ì1ï ì;ïil;;f,"ï'_ttosso órgão ao Fornento' tr'elizru'cnte rl oportuni- nírs c cu pectirìn q,ri,-i,i,i,ï. os que t,ernham qualquer.clade ohegou com a impressio do jor*ai eul 

. 
noss*Ír vâËìíì preoc'p;qrâc) c.,rìÌ () fuïriro eio Espírito santopróprias máquinas, consegiticlas rõcentcrnente. p.iut,o*.,rr, ,* iriiri'r- 

.:,r,terrrçào a jster. os frutos oueEis aqui, port'anto, rorais ttma iniriativa em pról i,stlo"sc*,Ì,i l.)r{}iÌrrrli(lo$ pelor trxgslhos qr.re ," ,="-do homem rural' Nesias, colunas poderá o ï,avra- liro,,n'rr,.,1.,rii* fu,zc'rl:r iorr1,,,o.e"ao a todos destador se inteirar do trabalho, c{icicnte, organizatlo .r t.iüi,l.' 
"rn 

riuer rririiru genír, rleserê: a possibilicla-verdacieiramente patriótrco de Benvindo ãe Novais, .ì.,".i*,'r,,".,pc*rç*o trr: r,õdo 
' tcrço meridionar clodigno ehefe daqueìa'Repa'tiçã,o FederaÌ no rlstaoo] Ëipì*,to sarrto'c*;a o"o'ïúr,ra resvaÌa em declinioFiel ao seu desígnio i"..leucmpree;;p;;.,..'.'.'''''..

baln]haïpntu.oï.u,.*...''
rlaÌ:rvoura,"oCtrl-; . ^,'., ,. , . .. .,"".**"tr"ï.Ï,i,jr*#iFrliffi qevllenleslavouras.
tiuador" ao'iniciar" 

dfjfl,-ïrffii
stra colaboraçã,o
eorìì o Fornento,
prcsta urna homena- i

serÌì u uq""r" qì" 
;rËrfr,.ï*ï*ïrtein cledicado eom i

crit(írio e inteligên- t

** ,rg'i.'rlu'ì'cã 
$#""S,*iïâ*rr::IiunÍrito Santo. l

re ria de falarmais de_go que vem 0orro* l'Rì]'oR perl;errc:rttc *c, r:o}{l-ì\ro, co'siruiado diquea para ir.risrçiio ele _tq.Roz ìJfrããr"rã"ta"ãnrnborar com as pal:uvras perr nós aeim* prolcridas isto e êste jornel que se tem colocado permãì-('\ que nos trâz a reafirmação cÌe nosso pt'nsarnento. nentemente r,-ortacÌo p&ra os problernas de nossa ter-ra conta poder e'r b'cve revelar e_ toao o .".,

m x tr Tr 4} s ïÏi:ï 
e sua significação o* 

'u'uriãào; ;ú""r*- '*-
,. Outro c,mprcenclimento é de tal elocuência, cnre

o. JosE DE ABREU l;x,m*:'ïJi;_:T","';m*:*;*,r:;;,*J
Ìrá^rerativanÌente.po'co.tempo Benvindo cÌe Na- :i: ff;iJ.:i3 f,ï:'àlïïi:*"Sl *l'""X:"t1,r.ais, êsee incans*,vcl batalhactor pela reãenção da ;h;i;" ao ltápeãifi*l-Ã.ã.tu respeito, cumpre fa-lavoura espírito-santense, aludia ã àtiÃj-.ll_::i- zer -justiça a àm rrur..ãìiã, o gerente Raym.ndoe'ièdade dos métodos cle trabalhos ainda vigenües andïade, cla agência riaquela cidade, pelo espirito

iïr*ïËÏ:ïir:i,l"T.:Estado' Álguns 'e*"ltu,lo. p,rïriã" que o ãnima * du,," razer inveja a muit'

ffi
r"q*sr

;ffï

certos empreendi- ffi;i+ ,1 :.r.'i.,r.:,ti,,r::,r,,,,::r,::iiì,ìi.;,Íüì;ï;t1Ì*!ir..r* homem com respon-
mentos que aquele mtl .i,,-,,i-i-,,.-;t,,t,.:' i,lÌitiï1,ffi sabilidade de.dirèção
ilustree õompeteni" ffi.,. . ffi.,-..r,;,,,ì,,.irff.i ,,,.iâ,:;;"",-:,,i1....' ll iÌi1.1;:,l:Ï da cousa públicaíês-
iécnico vem levan_ ffi', ."$:i,,,,.1...:;1j,ffiffi;.1uç*r1'ffi:q',lffi' #,,*lt.;.,;:,ìlll:rì.il. te país. Tendo obti-
do a efeito erâmes- ffi,ffi ,i ffir':' -' .',-,ffiW', ' , ffi:'',$stfiì.1:ir::lï ::jtt,tfl do autorização da
perados para êste,u ffii,i'.ffi',.*";,* ffi ffi' ffi: ,,&x.iilt-..1:Lf i',,'i arìministração geraJ
p-artir de março, foi ffi;lrï,'"l,.,ffiH*Ì sËffii .* ffir;;;;,*,.,,,-':.i,,.iiiff$, do Banco para ope-
djque êÌehá tóttrp,rs ffirffi,_,,ffi.:_ffi.,'*,#tf,|ffii,,ffi#,ïffi1ïr,lf*áËffii 1riiiriìi* 

ig rar em transações rÌr
úscÌec1ar.ou,dese-ffimi.q.Ìj${:ï,ï:*'Y:.t+isra:....$ii{}ì.ÈÏfinanciamàntotlemá-'
joso, porém, cÌe que fã#.*{f*,tïç;,;i,# r.ffi in$"}â,,ïli,..,.,:i'"*t.ï.ii.' ffÌ'l$,ffi+ü quinas agrícolas, au-
nãofossemdivulga.ffi.i:ffi'.#.'^"''.i.j,.;:,W.,j.;'*ffi'....-ÏotorizaçãoqueSeei-
dos seus prognóÀti- ffiffi f;C'kffi *,ffi,ff4e1$i;i;;," .i ,ffi.ftÍ#ffii$,ii,1i{i tendeu a todo o Err
cos. Refiria-Àe, en- üffiffi#ffi.3i;ï...,qff4*Táffi1;;. ,;.!,, 'r"'ffi"',,ffi*Wi.ï';*iiì,íiifr pírito santo, é de se

tão o Diretor do '' ,.;ïffi,, r,: , Ìti*--i*!;'ii' ; .{$ :ïï"'::ii,ftïï l1ï"*;Serviço de Fomento
Á.grícóla no Espírito lÉ,.. i,ìrffi"--ff1i1-:Sfg,t ;"' . '_'l,,,.i,iiiif-'.,:-r.;,'-:,,i,iritlt l;lri,Li;, is.j tenha,m feito sentir

mênte á àois ao'tu:o- o PoMEN'ro reune r'ÁvBr\Drìtrl.Iis- iniuistranrloìhcs Áur,:,,s c vencÌr:nclo-Ìhcs ná,quimx giões do Estado.
so8 empreen.dimentos já iniciados, 

*grícr:laa É pr("'"ô' de cüÊio' vinte e um corÌ-
t:s trabalhos que sob o sou patrocinio e or. 

jrriltos tnecanizados, eom l,odos u* i-p1*À.ntos :r-
vêm sendo reaÌ;zaJos na Fazenda u*'iÀ""Ïlï"Í; ililÏ,ti;ìl=,'iïlïï;ï, ,,**.,1nÏ',iltí1S",;i*SuÌ, e o programâ inteneivo de financiamento da "-'-'''ture$t Ja roram'rlnan(
rnecanizaçã,o da lavcura atravéz cl.o Banco do Bra._ (]rtníin.úo na ,púgxna N. i



O CUL1'MI,iOR

E-H,i; *"..,jt .*. "._ï:#
-;i:. .;Í a&uu$t; .**., +*:,.lf-. *S:. e-á;rer&e$

ffNwssffi ffiwmffitrffiffi#

i'l per irrat,,t.i,,n j: 1r'1ur'tiU:lf,ì , ,.u. i,r,r.,. , :): .jr,.Ìi
'llrrueirtes e {le iod,}i r. írornens p:ìttìotii- tr lrt.ot.l,,:,1:t,ltríribiiro láìlonal. .'Crx:stan,Lemeute r;urge .rú .*nïn elpíri.to,
ort rìllÌa nov$ toiitative. para ,s+ÌrLcioriar il erise firra.iiccira
oìt ìlaiË ai:rìr novts ì:rrrizr.trt-'- .:a m.rr.r[.r (].çi: iìcorlteci_,
r.:êni,n-!. Os 1.ov,,,, r,ivr.nì r'rrr o'p:rt;,livls ,l:, ,i:;ts',ialü,Or.,.
e ,Ìe fa,lo o rt.;i r'S!:r.rÍÌrr,.:r rr,':, ,,r.,,.:i:t 

" ;,,,,1,, ,t,r*oa 
-,,,,,

r:cssçg ideaig- sem estir:ntilo nâc lrr't 1,r,rg.,j.*., enr rlirekiuer-
,rtir'iii*,tle huina!ia. O iirlioi e .rai-* ,,..n-ìim ;los 

-e,*tï$:.tiith; 
irr

r: ;:onquieüa dos nosrog intetei:,q*s" cl:pcci:rlitônte o iir:al
"elro. Porém, dias rnelhores não signifiearn gòn:*ríe iraioi.
lnero raetdliro, m*s rnelhor nrçio de vicÌa ou melhor coir liorío. Cts idcalistas são gcrainretrte visitrn.íri,.rs p ueln setrr_p:e rorr*tituem fak;r ,Ìe granrle ìnfluôncia. () csír,rço ,le
liae ïÌ.Jl'o deve eonvergir Ìì*ra r_u rei;ir garantia seral du es_
taliilirÌarJe do país. À ioerper*ção rlL. tôãss as foïças do 1;c_;o ê í*diope:rsávei, portl_rre o nLtisç futuro não ciepencie',i"
'.in'ra ni*sse. o*- íator excÌrrsi';o, A ielitidade ,Ìe pa.ïs é ilna
cons*q*ência do perfei'uo conjurto de nossas *tividsd"u 

"'.a;'s.irlades.
O-_uosso prograÌÈâ ptriar:ío deve ser o da vertladei_

r':r ,'rtabilizaçÀo de nossus lorr;,u m.lrain. econôtr,icLs c n*
iri"'iitris. Senr o coneurso tlc tírcJn.: as facrrÌel;-deg !1uü:ãniis
náo é possíve1 a gara*üia.,le n,;s:o fuiurn. À produçõÀ dc
;rais Irl;;1gsg;1ta a rerrìR,Ìr'ìr;Ì t'4rçs propule,r,.: ilc nr,*sn i.,_
tÌepeririêneia nacionti. Onde não hd !roãuç5* nfio podo Ìr.r,-rer i.nmb$m garanÈi*. Os tcsorrroÉi aelormeeidol I.)3.1â Ìx)ÌÌ{r{.ìt.rl:,n. üì&s a citt'rtìtçlru J,'r rapiÍ.eiS ti rlilc 1l:.í}putr,,i,:r:. ,,
prcËresso.

ü, prrrgr*m.t nacional deve ser ircÌtâ:Ìto o ds" prorlir-
çãr ou rlesdohrameÌlt* r{c nossas atividarÌes. O des*;otvì_
i-;ì*;rírj i&dçstriai t1o país ó ir:disp:ensáveì. poré:ir, Fnro il nìa_
tf-ii,l. ilrimâ êle !ão _pode txistir. E^cta sc incorrtra :ra teira,ee forma cle eiernento n:rinrrâis, crÌï$ oÍJ r::etair, sqj:r

forlna dr nrodutos agrÍcoias.
-{ soluçáo <Ìo grande I:cl,ìrnra i,rr,,jÌrrirì ,.::tti ìì:t ir}i{l.

i.rì.;.,o dg .seu progranìâ de prctÌrq{o, {iiì.: rìp.1.:.-_riÌìt.a duas
trr;. s tlistintas:

' PrOdUAir iitlrtflo r1rL,- ìlrer-sÌiÌnilÌt.i ììiìt.-ì. O nôSgO SlÌs-
ï:n4o e bem estar cìr iiÌ(ì(!lìzr, r.i'iiÌo ri,ri, ji:ì iÌâções estrt.-
1r1,'ar n$,o !)ÕãsuÈÌâ a, fim ,lc li;:llrtt:r ,irr, ìnfercârnbio jir
rirlendgirte <Ín e.qconrnento tlp *t",esag ti;iüeãâ,s. Nunca o pa_
ír rler'+ fal-crcci:r o eãfloaÍrìtsrrto do seu po,Ìer"proil"ïir,ã,'r"_
jn. r fertilid*ds d.J slì-i íicl(r .;u :ì.$ sUaS reserçr^x úteiS"

_ .-.Á Berurr.rte cÌo cErrní.:r'r':.r ó rim excelentr prog4rana cle
c,*xbiÌiaaçâ.o, r1u+n,-1o hanet'iament* prnticaclo, ïnfõlizsrente
r:ilt i+rles as boas ililim,tivas, 

"eurg{lí& os irnpn,rriatas proti_
c:;..|õre: de e,gir.rl.*iien. Á_ p+i.;nlr'.,r de plorJrrios dispeâlà o('oìÌcì:igr] dA Ì}l0e<ìa iiirrilrla,lÌte, qUe é iãO esca,s$â,. A ccOno-
r:ria.interna é preferivcÌ, porque-evita a ciispersã* ou es*oa_
r".'-en6o de. nossas riq.uezas, embfira. nã,o faËoreç* a eníradaílc eâpi[êls esEfiÌng0!rOS.

. De qr.lalquer sorte. a .produgâü dag ecusat que nçces_
,:itamo:s prl.ra o- rìou.s{) próprio consrimo, n,rs proporeior:j e_
, slromi* e evolrrç5o egrÍcola-inclustrial. Tanto'os fazenrìcirr,s
,.oÍÍ!Õ oÊ rndustrÌiìis <levem estimuhr aprodução daTrilo
,1ire coneurninros. Pu. Uye rnotivo o Rüs6o pnís ímporra pi"_
,iutos que podenru* ;r,.ricfuzir? Infelìzmcnte muÍtai L,rasiÌei_;'ol deeprezaat os prociuüos naeionnis enr prÊfsreüciu uog ar_
tr:iogeiros, quando no rôeÊlao pé de iguat,Íade.

0 Íazendeiro prudente õ portairto previtlcnúc -"c e-i-_
;r,rçs em ter a rnaior indepênclencia potsÍvel tlo comór,.i^.
i:larq-Lie sabe qui: a produção intenia é uraìs ec*rrômiea. ó
Ilgtsdo e o Paíir dtrr.ern ta,m!ém se tôrn&r inoiepãnããntÀ
rlo Conrércic externo. evitaldo-a irnporfaçâo d,e-produtos
,1,t,. I'odenr ser ubt:rloc oo l'lcaJ.

- 
Os protÌ'ttor ".;pecÍficl<Jos do país rlcl3ni ser int*r

-)il{.d,jog pai'i:ì ts: rom permul,ados eom oF esírengciros quc'
rre'.e.'oitâmo. Os ul:'.i,,r' .csforco a fsvor da inclcpt;rdòr.i; 

"i;-ni:r;ì, :l rievc d,.pçncÌe1 tlos Âgricultores.

For isso, B, noËsâ Escola eunìpÌ,e,
coln urn progÌ.{ìma: prepâ,ra â" mcrcidade
Ìrã,rrì, & luüa Ìretriótica do úarnpo u dá .
as,EisíSncia tócnica' aos lavraelores, &.tra--
vés as suâ,s célelirès ' reur!-iõe's Ítnuâis e,
&s'€le todos os primeiros Domingos de
i'a,ìrt môs.

i,i

r,ì,

,Ì
,4

l.t
,,!

;{

's
,j

'j
,'tÁ

4
n{

$
.$
ttu

ìe'1

4
*t
*

r#

r{
.*
4

{*
.ïq

t{
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. {; ( t i,l;\ _,r, l,}(}í1,, ú um órgão r|e d.i-
t:iily1r;i'i.to n,i 8.ri .s q{ tlc ens,inr;Ktentog e nottc,ias
rú{ri'c. í? .:rgrrtttit.i:re, penuít.ia i- i"Ãtritìn,
li,!t a;t.

, Dest'ir.i,çedo {L ú,iend,er às crosseE produto-
t'tr.: yl11 E,a.ttu!o rt,t Esptríto Sanío, consÉfui; por,.,:n,n, ti:;er o ír$(o de uni,õ,O qhe eS liSA d
ti.*: u!,i Açro|ilnicu, ,,frspár,ito 

Santor,,

" iião sous cris.bor*dores o8 prrjdssdr€s €j z*ir: iottdr to rÌesfgr, Ëccotfl
"ü ( ìLiï.'l'i\.Á. flOR', aeeils,rd conx sal,is-jaçiio n* úÍJiisií/J*r$ rlos laurudores e de t6dis as

j?e.es0r?s .i}?ísr''€s.q{h,jii,e no yndgno pr:oblema- da
{i'i óí.11t.Çãtj.

Âssiiraiuftr Âi:na} ?0,S0

COÌÌIdEstríjNI}ÉNCITE

.J

I$F+rìn. iili.u "?i:èc+"rsgfÉdil1ffi_gj*+ríSãW

{Cryry&__Âggqqfe mw HspfrËto $anto

r:ssr.:ut;.ÇÃo Da pÁr;:ça Na. 4.

t*cÌr:s. c iritle.gueô à Ìavour.a. Completando ã,s opêrã,ç&Bú denrlrti,:i;:,r o iromento AgrÍcola, teúrio d Írenú liCnvindo dci\ovar*. vr.:i) rea,ll.cândo uma obra nnagnífiea que já oe re_

I't-etq 
nr" prcdução cÌeste ano. TrabaÌhï áì irìiglçao ertio

sendo e.!.(:cut:ìdos e outros benefieios de ordern íeenica ltmsidc proporaiolados à ]svoura._ hrncionãu-um-ìorr",pr"*trstorirtm igurrlmente promovido peÌo Fomenüo duranìe oqrlal foÌ p,"enrrrado grande numero de operadorês Eâra Goue_les.,conj.iritr,..() govêrno estaduaÌ, por seu turno-tém piae_
tâ,üo Gtrrïa -eo[."boração, facilitando quanto ee acha aó aeÌr
âtc&rrre- t'oetas r:stas notieias são auirnadorag e sôam comonotgr alÍ:o inri. limpas c heimoniosas 

"o aoo.urto 
-aarnti_

nâdo e trislcr,Ìro dc atiminisrrsção públiea.
&.fu!&ry

Ã"
F &#ffitr
qô#ü*sffi-#

l"o

"*-úr. s
i1 Ir:_

PËffiffieffiffi'Wffi&ffi&$

e-ni.'irr:l iocÌog finst

ELNTA ?EÈÉSA
lltr: í-'oronel Eonlinr Júnior

:
F;:il'-\]I(' DO ESPÍTtiTO SANTO

. A inRiril clrgani*ação Erasileira I*drlçtrisi tÌe
iL. ,, i{;.{.

{-rurn fi!ìel e:n cada Ìlaìrro, e muitas pclo Frasii}.
. iis .ü*.r-ilr:i Fcruanbucanas, não têlyl'ilte.rme-
rliiário;" ie,h,ricarn e vendem cliretámente rì{ls cí}ìì*
, tlltii,i,,! 'r;..

1.,,;i .:''Ìc",lììriamente, since; irdade absr,llrtn,
íi:..t,lril,, 'ìt. ,ek de tecìdos par:r todos oc Âosíus
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"AS ffiffi$üA$"
*"*i;:::i-:r:;1--:-::--::;:::: "':', -:::""* =*.'vr

' .Õt
.",.Ìru,c rÌ Qorry$,m de ,Brudcr hticti1u j

. i.ii, eÉ

't (J qrte errCOntr,&Tltus erÌIìì nÌ:{if, l'r(,qrLtricia ern
noBsos pomÍìÌes prìneipuJnrcrìiìÌ nos laranjais, são
dois tipos de trrócas c1ue,: $;1sfs41.e ise etirrreteïizeÌïÌ
p* 

.pt_ulj3ça rlo j'rie- rle serrelq'" ra pÌa,nra e pelos.
oÍi{Í'èib$-fbiÌ r aEt i nk o s } qre otr*erv*o*** .4.rurrrfei,,n*
larvas-j6, penetrarpm no lenho clos ilroneos"e galhos.

On estragos caussdes por esl.as terríveis bra-
ç,ap s{o bem sérios, pois um* *ô, á.rvore pode ser*ntgcatla*pbr 

.mu.itqls i;o meìmo icmpo qrÌe procrr-
rúm abrrr gelenas ou eanais no intt'riffi, prorrocan_
do o enftaquecimen'to da plnnÍ:a e sua 

.rncrte 
logo

em sesuida. , t

,', Úirasdarvás benl "ilïstinf:rs, thus pragas,quc
ìrm precaução espal\p.rn eçç fecilielade" Duas bio.
.çrrut..qçe podem s,eaba,r eoúi c Ì*r:anjal do fnrÊi--
t".rltor'. poilqo cnidado*so. {r .;

A primeira qrrc denominalnos

r':tl.r'nrl,. r.'rs galhos finol.

do ri'enr r-tigoi t"ffi j h*ruã 
-L"oqo"*-

. ÁL*r:*r. (l.rÌ{ú!$e (lue exdtisir-.trnentr:,n''tronoo,
pïi}cÌrrr!ntlu riÍli:Ì i(,,iri*,g(rrÌt çr'eSSt riqr lrnF:Errntôx
â,ftingrrrÌrir L, r ui .,6p,.\ t&iriçfrï.btierí {.ltlilrl'r: c,l. D;:.r1,,i1.p1. ffi-. O ur'*i1,'i""p"a_'_'-
üngir:. r,rs E*,lìri.s r,,'^46ffiï, *r;rli:u*,rosquarÌ-

do o lrcnco. Ì.--#=F'='(1. 
^ '.-'... )È.tffiììËdlI-arlì í) rí,ìr P.Ê{t Gombate, proeede_

rnos da, seguirrtei &icr-,,t;l forna:
Procïranro-s {rí}rn ,fu } ,Á-ìanirr"te rar
Ì)-s,r, oÌr rÌm,r:ur;es,r tr*.;ï o lugar que está
sendo a,t,ecado, ês- tffi{ *ugi"ao ** l*rv*,
que y8.&ìo8 drrxr(irl: .gr*iJ trsndo querencÌo
peüet.r&r rro le*- #.",1,...ì no. Nos furos a-
çrre,sent*das, in* Yffi*{ troduaíuros p Õ r**iq" .'1u,,,"m Ft 'ffiJ hto, um akJam
ernbibido'em sul- .ffi1 fãd ão cur*booo
Q$ üazalina, ten- w:*:'.i dolse o cuidado
ele-.fup*r Gomibâr- f.--_-?.ï ,o oü ;êra ú;;rnelhor cfieÍéncin k=/ eo i**iàiaa,ï*_
ttrnelo a J*trva Iá Ìï*f existente"

'tle " BWü d,oa ga- ,. d,;à lhos e troneoa,,- c$-
greça-ataearas $j,i. "ffi,stX vores pel:w,part,esïúilril;*üã-',, Ihoe (hastes), :r-'tlngindo utë 6g:nift\4;--.:'lt'

I ,,u#, ,,4o* , qalhos Y;ix

1'orÌo irat.amento deve ser oompletado eorn
rtm:1 c":Liaçfto nos lugares broqueados u *usmo **,
todo o tronco_

"

J.r"c'neos após pas'
rnars groËsos. U

,1rfè'ie. nota" ,pii- L-:.-+-r,1 ,"ãiLrfr."t" {. o
*ecamento d,as, tâï;---ì1jJ n:rri.oq mrriç fi'a. "llo que tsdos gosËamcÈ!_€cam€nro d1,t, ìô]"r -:,.r,t ,prrrtes mgÍni fina*
,l<;s galhos, laprd- lf;"'1"^,ï ì -*entanclo 

rn 1 i s
tarde. sínais que | 'Wi:*\'{ está sendo hro:
i{n$ãda pela ser i i11=;d1} ràgem fi(lrruduú lrEre Èçr- ì [ï,]-*2.,1 rAgem IInA qtIC
'gncontraaços no i &;"e#*4hrio i$õieãs ha*-
i*s e folhas detrai- t ffi*:_:l xo çlo lugar ontlc
qe achaF as lan'as F. "i--l'='- I f rrebalhando. A slryt* que perfu- Hil-o1 ram quase ur!ÌÌì
Èf,,,, geatid{"n,pÍìï4,, ffi*:ri:-"'Ili:',,bâixo, muitas vê-
ze*,,tiroqneL4rl o ffirï'lf lenho em.cireu-
ios, provocando n f-sãìiJ queda dosu*'álho..

De À!.rit nr. $;,r, ì,._-'l j r.r n h!o, õ'eo ,r*
mesei'ì;i, pelhq4es ffiÍ_ffJ' pâra óombatê-Ìas
crn- virtude, de *er ffiï{f nesüa ,épocl que
ae larvas ainda se Éçr=Yrí \ encontrana ata-
c*ndo, os galhos jfu;1.1 mais finos Ê gros-

Ìos, pã,rs, mais fuflJ tarde broque4r o
lroneo e se trans- ïËf--.,t' formar em in#eto
próp-riamente, %J prosseguincïó ri
s,":u eiclo de vÍdn ry ã de dissãminaçrio.

"9 :tícaras rle teite, E, rícaras ile Jarinha de tri-
go, 1 colher d,e sópa âe w,anteíga e I pttqila da sal.

. LÍ{NEIRÃ DE FAZER:- íepais de tuda
'mist'urad,o, I,ette ao Jogo merendo ur^prâ. n"g" r1i,& müssú eotneçsl a d,aeprcnder do tunilo ita paãta,
retire do Jago_. ponha ú müssa ,Abr" "*"- graíi
rntÍ{more e abra ctnx o rôlo uma mdssg, bem'Íina.
Corte con+ um copo e racheic com qualqu* ;r;k-;;

Depois do pastel Jechado, paãse isda u* o,,
úNo bat;d,o (só a gema) e em Jarinha dc rôrca.r&rTt: EM egRDgÌIA quENrE.

--:<-g*ll:-

lledals dc ltoça

|-eo!h9r (sr;yu) de ruaníeiga, I ôao, sa|, Ja_-.rinhn tle lrìgo e dôce de rôco.
MODO Dfr FÃZEni- Faça urur tno,stn cúïn,n n.urnteìgo, o 6no, sal e il farinh'a a, ììdi,"ï\ìã',"

to ba.ste paria eniol,ur. 1,trme cm .rrgiríã.i' & rna,ts.t
etn qequan&s porçííes e erLtole na rled,o, d.e ,modo a
tom,ar a Jormato de.anz ilednl. I.eue ao'Jor:no qwente,
em. asxtdeira untad.a de m,anleiga

Deysois de ossarJrr, rachaíe ox d,ed*í* tom itrn
ytottco rt7 dôae ç1a 

"6ru.

Eloga 8. Cumpi,fih,os
;r!' r{.

'l:|') a':: è
..rlri ,Íir

Brtw dN çalh,N lh.stes)(|uando descobri- mos que urn rã,-
mi: está senílo utaead.o, serrarros um pouco a.bni-
.w do local e queimarnos a parte corüãda.' O cort,e deve prosseguir se o c*nal eontinuar-
Mas se a larva não ap*rece e o canal corltinúa,r,
ir,ijetamos nn orifíeio irm poueo de SulÍureto t1ó
Carbono (Jarwr.íei.eta) eineo eentimetros oúbicos e
tapamos oorrr eeril, barro ou sabão, passando em
*eguida a ,.Pasta Borda,leza>.
, Hsiç tratarnento visa não prejudiear muitç a,

planta, quantlo a, mesnìâ, está eám"úo* u*pout,u, n
com :etaquo pouco intenso.

Â árvrrre e-.tanclo muito ataead* e o coRì-,
boàe sendo impra.{,ieávol, ela deve ser elimina,d,o ,,
queimada para er-itar a propagação da praga.

. A segunda. broca náo n*úos perigã*a (trrrc rì,
primeira, çharna.}l de ,r&rocu ile troru:o,r, ,rão g*

Ilrrr* rJr troxuo ílôroa)

frm 2t rJe Junh,o de Lg4tÌ.
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Matdrie, sôaa
Proôeiuas
$atôriu,s graxas
Extraüox não arot&clss
Celulose
Cinras
Proteinas digestíveir
Yalor nutritivo (amido)

t4,loTo
0,57u
g,2To

L:18,úTo

I

I

'Ianüo o fârelo como a, Ëemente de algodão contém
uLoa substs,ncia venenosa, o gossipal não devendo, portanto
i:ic,$m usado* *lém,rdo linúte preconiaaclo, nem tão poueo

Ì!ilfâ, os belerros corÂ menoB de 4 mes-es'
Sa. FÂLHÀ DE MIÏ,HO ;- É um alimento mtrito

â.{r}!t{r p€lo gado. Ê de tôda conveniêpcia grrartlar a maior
,ruorrtidade possÍveÌ pâra, ser distribuida na época. sêe*'
rlor'iposiqâo da patha de milho, eonforrne o prof. N.Athanq,ssoí:

60. PÂSTO Dn RESERVA - São os pasúos'que ss
tleixam reservadog para o porfodo crííico, Podem ser de mor.
ros e melhor ainda, os pastos das baixadas constiüuido$,
priucipalmente de capim angola.

70. SILÀGEM * E armasenada no silo a íorrage:u
verde para ser usada no tempo da sêca. S usada a *ila[em
m*.is pa3a q. gado leitciro, *endo um alimento suculenüo, ri-.
*o pm elementos nutritivos, uruito apreciado pelo gado.

À silagem pr:de ser feita de divereas plantos como o
milho, o sorgo, a cana, capirn aleÍante, alfafa, soja, mucr*
ns., ete... O rnilho, poróm ré considerado a melhor planta po-
ra silaçln. ?ode-se pìrntar o rnilho I'mais perto e quaüdo
esüiver corn as folhas inf'eriores amarelas e os grãos leitosoq,
eorta-ee para.ensilar. Pir:a-se todo o pé do milln em peda-
çon tio rnei& a 1 poÌegada e joga-se no silo. Dentro d8ste {i-
earã,o pessôas compriminelo (pisando) a silageni principal*
mente nas paredes. T)epois de 3 meses pode*se começ*r usd-lq.

8(). FENAçAO - Um dos processor de se guarda,r'
*e plantas foruageiras clo tempo da abundôneie pâre o con-
sumo na sêea cosiete em tle fazer o feno.

À felação oonsixte, portanto em se eortar.o eapim ou.
legumiaosa, desseed-lo e grrnrdáJo p&r& Ber distribuido np
ópoca preeisa.

O feno, que apo$rÀr de nor pareeer palha áêea, 6 mui*
to alimentÍcio: qua$e igu*,I *o eapim vorde e müitÍesimo srr-
perior aoe pastos torradnn na êpoca da sêca. O seu preço 6
relativamente barir,to. o setr preparo simples e áro âlcauce de.,

qualquer colono. À prinreira ímpressao, pãta quem desconhe-
ce o *en valor r:tri,r'iÈivo. o feno tlá idéia de palhlr. sêea,
inúitil, coisa trabalho,qa e qrre oró o Esüatlo pode fazerr"
Não se trata disto, porérn. () feno .é um alimento trarato,,
aeesxivel tânto âo grrrnde farttndeiro como ao pequeno oolo-.
no e .de grande vaìor tanto 1i*ra o gado leiteiro (meìhore a
produçÃo cÌe ìeite), <lírmo ÍÌíìl':i on animais de {rabalho (equi-.
noí, mÌlaÌes e bovinrrs) c ínimaìs de corte (bovinas, ovinos).

CÒmo vcrcmos pcloo.dados abaixo, u'a metl* (metÌ*
é c monte de fcno Lrem cun:primido) de eapim gordura,
13.000 kg. sai por CrS õ0ô,-{Ì9 o que corresFontle a menos ric,
eom ?0 cent&,vos o qrriìo. Hlrüè preço no'iempo de atrundân-
cia de pastos não ó barato. Entretanto,. pâra â. época cla
sêca e se levarmos ern evì,Iência., o decréscinro da produ-
çã.o tle leite, o pouco de*envolvimento dos noviihog e novi-
lhas principahnente os cle laç:r, fina, e até morte de ânim&iÊi.
rreremos que o íeno é eorotrôtnièo, niantendo os animais enr
bom eetado orgânico. Nsüurs,lmente quo pera isto o Íeno dc-
verd, ter 'outros alinrcnt,os âu:ciìis.res; como pastos, palhas, etc...
e at{' rlçeres halencertriax se lxrssível.

Temos observatÌo .unra m€lhore ne produç{o de leitc-

,lgu*
Sair mitrcr's.it+
Proteìnr.r. digestível
Açue*,res
Vnlor rx:tri.t-ivo

-_t

ç)2,7Yô
17,Q70
26,4y
2t,ovs
gCI,670

1:4,'{
3,5%

I

t
I
I

b{atéria pêca

Proteinas
h{atérias gtari*,s
Flxt; n5,o âsotâdtr.s
üelulose
Oinsag
Proteina tligestÍvel
Valor nutritivo (amidoi

78,\yo
2,g%a
0,8To

44,2%
24,5%
2,ãVo
0,6Vo

33,57ó

'40. P^dï,IÍA DE FEIJÃO * ConJonne o profeËsor
liii.,rl ru Athana*sof, quendo a colheita das leguminosa,s é fci-
iìr r.rr bôas contliçr)ós, a paÌha vale úâ,nto quaüto ô born
Í.iq.

illimentação do üado na Sôca

J. Ë. []chôa

A faÌta rJe liitrrentcn turto qrtxlrtitativa ,'omo quali-
lrtivrrnente rro lempo seeo traz grave:: prejuis(ì:i âo criedof'
Ì'omo sejami decrósrim+ na produção tle ìeite, rrr€rìoÈ cü,-

pacidadõ tle trabalho tk:s animais de traçftt1, pomo desen-
'voivimento tlos animais rÌol'os, niàu cstado drgrtrnir:o dos a-
rúrnais, ventla tìe *trinrtt'is às .veseÍl de vaJnr. por preço bai-
xo (devido a fslüa de pastox), norte tJe ntrilrrai*' ete...

Se niro se plíÌem t'orrigir lotlcs c+cs tn*les, Ro me-
tiod podenr se atenuá-Ìos, lalnçando rn[o drs feirragens pro-
<luzidas na própria fxsends, )

l)entle essa* frtrraqens, poclenros lanrLlRr: lo. Melaço;
Ìo. Semente-" dt, Hlgodâo; 3,i. palhe ,[r' nrillro: 40. Pfl.lhn íle
l'eijâo; 5o. e rìiia; dÍr. ieiervas cle pastos; ?o. siÌs'gesi;'$o. Feqo.

lo, lïEI--tÇO - Seu tts,: é mais &ccssível n&É pro-
,i4midades d^s cnHenhos de aqucar, ttsinss. ctr:...
0 nel de furo, ú,meÌqço é mrrito usado to.-Norte.do país
onde.eubptitt:e r;úase que integrqlmcnte o milho no srrsr{o*
àmento tÌ,.r. c.rtrín.,o n ìoun.es.- É trnr rlinrelto fode, tanto
,1ue é salritlo ór,tt,: os almocrevcs que, (Fe o animal não áo-
me mel, rão agucnta suportar a, eaïgÍi.ì Dà-se em mistura
com o eapirn em ooehes separatlos.

I'ai* os 5x.trecs pode ser emplcsaqÌo em mistrrra eom
rr. rlrardioe*, l-,a"i;-.1ur, 

"t*... 
Pod*-*o usãr pur., ou <lisàolvido

ru'agua ns. propoiç,{o 1:3 {o rlue é tuelhor) nn qnarrtidade
máiims dc- irüO gr. Em grmeles qrrantidacle:, aÌóm do pro'
durir dist,úrb'ios interstinais os suinos enjoam-no.

P&ra oe lrornnos de Ìeite é nuito usado ern form'l6.der
.g&rêÌ)uf (tuistirado com água); parâ oc bovinos de eorte,
,:ònfoirnc uu::aio: feitc's pela Sugan Corporation de ÇÌervis-
ton, Flórila, Estrclos Uriidon, o ìnelaço cleu resultado muito
irom.
Courposiião,Ìo melaço cle eaúa segutrdo o prnf. N. Àthsuassof-

l{atério eêca
Proteina digesüÍvel
Hidtato cÌe carbono digesúível
Gor,lura diEestÍvel

Total de nutrientes digeeüívei*
Relação ntríritiva
Saix minerais

25.9t;,
6.4('io

1%
64,T9;)
43,Õï;

l'. $FIMEI{TES DE ALGODÃO - ì{algumas regi-
ões é larga.nente nsacla parn o gado leitciro, em mist'urà,
ttc*n o fareìtr eÌe algodÉÍo e de rnela4o em forma de garapa.

Nrr$ ronas o-rde o seu preço é baixo, a semcnte de
*lg*r-lão i! rr;r.: :rlirncnto irnportante psï& os bovinos, mor--
rnunte.: co;r!* suplemento nn épot'o sêca. Dentre og outros tt
lir-,rlnior; tÌa;1ue re lnntla nìfro na sêen, a scmentc de alg+'

',1ão 
s* rlestarn pelo sc'.r ltÌor eomo forrajeira,. E bom *,li-

. rnentri t*ntei para o gacÌo leiteiro como píÀr& os aniunis sol*
ieìrc*.
l.Jornposição da semeute de algodã'o:

.À pnÌha do feijão é Ìrastant'e riça, .devendo ser tôda
apr,oveit*iì;r.'Fi:r.r'il o [er]o, coústituindo'urn bom auxiliar pa-
r:i o ternpo rje c*rr:s*f,rs cl-e :llim+nto. O seu custor" é apenss
o tÍnb*,lho cÌe,' gtretrÌai'. tr) '"rma r:oisa .inrttil, clue aprovcl-
t;rda nerá of+.: gr"rrurtre ttilidasle, 'llêmei-le ulado piirâ o$ c.Ìr-
l)eÌr()ri, ed.!'{ìÌ}Ì{isi 0 rlÌìtiì.fes c hovinos. Os i] primeiros liqete-
ricin-l!â nluitr *. ponta de preferÍ-l* à cana clfrlrelada; entre
o* [rovlaxn é t*mberu é apreciada.

. Sua.nclo se distritluir a palha de {eijãc' convém fazô-
1o com fl, côÌni1 plcatla, raires e tubéreulos, etc.., porque.$
paiha cle feiião *prendó o intestirron.
Aná,li.oe da palha de feíjan confoì'me o prof. N. Athanasgof:

89,5
J'ó
1r$

42,9
e0,8

7,2
3,6

28,6

õo. CANÂ * Deve ser dintribuida piceda ou em fol*
ma rle farelo. Àqui na E. À. E, S. distribuimo-la aos bovi-
nos, eqrrinos e muares eru forma de farelo, usando-re parâ.
otscu preparo a mdquina *Junqueirar 'de'2 catalos. Moe-
mex alierüadamente a c&,ns, com o eapim elefante., Desta.
misíura empregâmos de I a 10 kg" e em alguns caros ò von*
tado alérn do feno de gordura. Para os anim:iis finoa e de
Èrabsltro aeiescenta-se miÌho e concentrados" ' '.

Quando se faz o farelo, é eonveniente nã,o guarda-lo
nlóm cle 24 horas porque fermente fdcilmonte, prejudieando
* u,1urÌe do animal.
Análisc rin cana conforme o Dr. RuÍfier:

À.{atér{a eêca
Froteina digesülvel
Tot*I de nutrientes digestlveis
RcÌação nutritiva

corYrr-\ a'.4 rv"l plnl.Me ffo. g



NUN4[mffiO ESPÏDCilAT

"o CULTI.vaDoRu, trazendo-hoje aos seus leitores o seu segundo Número Es-peci'a\, sente-se duplamente alegre. Umï p"ia ."l"rração da Ba. Semana do Lavradore 3a' semana Ruralista Feminiia 
.e outra por ter sido impresso na sua própria tipo*grafía' Talhado desde .q sgu apa.ecime"t""pãr" ãi..."r, eriar, subir, defender, informar,ensinar e gritar pelo ideal 

^agiícola, ele sui-gef u..ià, mais do que nunca, forte e cheiode energía para dizer aos sühores Lavradõró.-ã"-toao o Brasil, o que a Escola Agro-técnica dc Espírito santo sente, ug i"i.ir, ;;t. ;;r"de e já tradicionar certame.. TT.< ros sot's, agricultores, o s'imbolo. d,a -criaf,aol CriaiË u *À"t.i. a vida, "* todo*os seus variados aspéctos. Diante das leis roru"u"ur. da natureza, sois vós que, em ges-tos de sabedoria e fé.sublimes ïepresentais a luta do homem e a vitória do homem.Sois vós que formais " "Jçao, 
em gestos diários de lançar á" terra as sementes.Sim, poïque a nagão é a terra ó tudo vãm da 

- 
terra. Vós sóis a própria nação, noseu esplendor ou na sua decadência! o p"i*ã àã oaçao é o gesto coordenado e cons-tante de lançar sementes que a naturezd vos deu. .Sois o- coração da pátria e o pro-duto do vosso esforço escôâ,, como o sangue nas veias, pelas células da nação>.sim, sois o. coração da pátria Arï -"ii urot' ,il;;õ páJ.Ã.-a acrescenrar?Apenas, congratular-nos tori o Ttensameúo d,e nossa Escola, reaJ,irmand,o os zi,ossospropósitos de uiuer sempre como uós, curuado à ter.ra, ern gestos sublimes, para d,elat'irarmos a' independ,ência econômica d,e nossa, pa-rria, atraués o aumento racionat d,aproduçã,o.

E dentro desta real'id,ad,'e swblime, hauemos d,e cami,nhar juntos porque, caros Laaradores,a ESCaLA aí estd, para sanar os,?rogso: clúu,id,as, oribntur o, ,árro, propós,ítos e en_f'írn; eleuar os oossos nonl'es e o d,a Agrieulturu'À'o-'orrrnd,ênciaconstrutiuq, nacional.

ÏHION4IENAGEN4I AO MR. TÏUCilO RAN4[(}S
Ao uoltar ile suas Jé,rías, a Escola no sua total,id,ad,e pres_tou ao Dr. LúCrc RAr[aS, ur:r? ,ú;ü;rottro io,iànís,i*,,jazenclo inaugurar 

^na salu ril_e aisitas," o " ruo jotoryr;lia:""ïu,m
quail.ro 

.sugestiuo. Este reconhectrneito'r;*etri d; e;;;;rí";;;aquí u,iue e labuta, ao D,iretor, ndo teue oitra 1tnàttaoa, íi__nã? o _4u.perpetuar numa lernbrança o traUalho, ã*ã.fãrç",a inteligência e o seu profundo L-o, uo laeal 
- 
rgrÌ;;ì;;sendo considerado mesrno, urn verdadeire <sacerclote ririalr.

Trabalhando sempre nc interior, em contato ciiret,o como._homem rural, ser.,*ind,o cawt t:ar.inh'o ii gúoa, ; ;; B;;:sil no setor agro-pecud,roo, f,Ucrc nÀlfOS o"rr^rr;foíÃo
bagagem de seraiços ,inest,imtiueís o ,ouri-rlu" abraçou.

. -Acantpanhund,o de per?o n, t:irla d,a Escola d,esiÌe a sua
Jund,açã,o, uem dando a ela a nwlhor rJe-setLs esJorços e rle_rlicaçõ,o, consol,id,and,o n€r srrü, earLcepçõ,o a, tirotleíi;ioi"o
aerdad,eiro sentíd,o da .obra de _ trÌttriÌ.isaçrio. nor *so náji,graeas a sua adm,ínístraçdo lwtrcsta e rJer:.ien{,e, o Er;;í;tnantem na altura enx que se eËeuou, a ràzão d,e'tôd.a a utàaLta Ttrojeçã.o no centírío agrícola rÌ,o 2taís.

E nesta Sentana, que se retilr,enl, LAVRADOÌÌES ile to-
rJos os Municíytí,os espiritasaroicìrses, p&ra ass,istirem cís au_las d,a Sa._Semana, .,O CULTIVÀÌiOïì;' associ.aftclo d ho_
'Ìnenügern da Escola a LúCIO IÌ,A1,[OS, rende-lhe ir.rnzbém as?tra' p-elo sigíniJicedo 

" 
altamente ,patrióti,co aett, 

""riàiiàÃ,que cad'a {Lno ueln tendo a reTter,:tissõ,o mereúì,d,a cÌzante cl,ir.gigantesca Ji,nalid,aile q.ue encer t"ü.

Diretor L. RA1ì,{OS, ideaiiredor
da Semana do oLauradap na Escoia Agrotécnica.



O (ITïL,TT\'ADOR g-
I

Âlimontação do ffads na sêca

.. ({l'.ï:iryr .i.(.rÃtt p4 f:,ffits4.,..{e, i,.

rluauclo deixamo* ii,-q v:ìcaii ioiteir*,* alirncuta*rÌu-se ccrnl fê_
uo à rroite.

Comn üestemuniro rl,e r{ne o F^elr lto ó vn,ntajri*r, po-
'rÌc+ie, apontar o reu lar:go cr.nprego pielox crirr,eÌ*r+,. ri,rs il*ta-
,l,rs [-nidos, Argentirr:r. i'unr;ia. úruquil. (\tr... Í.pnÌ,,. ,,ri,,-
rl<xes rnaie urli:rntsdos ,[,r Rio GrantÌe clo irri. S. i':rrri,,. IÍi_
rws. rlo Norte do PaÍs, eÈe...

0 feno mais ac+rssïr.*l eatre rióe é o rlc r:ntrrinr gordu_
ra. j:lnrguá,, _etc,.. Vamus faÌlnr em fenaç5o eorisi,l,,;.rrnrlu o
l'err,r ,ie gordura.

O feno deve ter bôo côr, Ìrom nnpecto, ii,::},(lr.(. j.Ì,o_
nra aiiladáveis
{ipernções da fenação: l- trrte; 2- sô.Ía; A- &rnrâsr\Íìrì.rr}(:,rìto.

fo. Cí)RTE -- D,,r.. *r.r fi.itei nntes que o cairin tlô
ìní,,io ;'i iioraçâo, polQnr' rìr.1r,ri , tlesr* n plarit:r ix,r,ln t,iii;ro,lo sltt valot ntitriiiv.r.. [';rr:: i,.],1 ripoc:t ,'i i.rrl Ílii.il t- { r,;,:n-
e;o de Maio.

l'crrenentag usacÌrs lrat.l o q.oltc: rlÌf*ngrrs, fer:,o ior.-
t.o orr foicel.

- 
l)eve-se. de pleferr-'n, in, r.ortdt' (,r í,spim :lpCrs a 

-cvl_

ÌÍ,rir\'Éo do orvalho. -hìste lrto, enlretayúo, atrâ$a mrritil rr
corte qrrando feito em dias nublatìos. Aliás são nosícx dia:i;'e sem ehuvas, quando prepaïilmo o* *utt qr";- feü()s. lÌr:ÌlÈi
maeios. de meihor eoloração. mlis nrorriàticc,.*. ern virtudu dii
eleÊsceação rer feita a soinUia. 

- -i:----:ï:r:r '"*-

-. Al ferrcmentae para o t.ortc rlevem csfa;" l:enr ufiarlrs
a-firn - rle evitar que amagseru o t.apiru.

I{sr.endo muitos lugares onde ú eortar o enÌr|ru. dcr.e_
se preÍorir .g l*pi* mais ereto, nrnii limpo c ,n,,i; p,.t.i_
mo ,lo cstábulo.

?o. SËCA - Depois cio erortç, deixa-ee o e:rpirn .e,:>palh-ado cru eamadas íinãs. Âo rueio tlin. Ae-." ,riii ,'.,.1r+.
Eendo possÍvel, dão-se 2 ou mais

viras durante o dia; dependendo isto
r!9 graú de incidência do sol e pos-
sibiÌidade de cada um. A vira é^fei-
ta eom o garfo ou.na;falüa dêste po-
de-se improvisar forquilhe de mi*
deira-

Ã tarde, junla-ee o feno em pe-
quenos montee. No dia imediato, após
a eìiaporação do ortalho, espaihr-re
novâmente o feno e continua-se eom
a vira. Geralmente' eom 2 a 3 dias
o feno estaré pronto para 6er aÌm&-
zenlrlo-

NOTÀ: Não se deve deixar o fe-
lo secâÌ demais porque p-erde *oito
dos. seua,_princípios nutritivos, fica
muito palhoso. e será pouco apete- - Constrnç,,q de umn iIíEDA â* ,.:,úr:s

i:: *^,":.Ìlt ttnt. 1rt.r<leu-se fazcr us nle(laa no$ 1,r,i1,rios pa:-L(rs onde Õ eurl:trÌo o rapim. ou srnio far_se jrr.t rias pro_ri_ruidades-rlo_cstáhulo n,r'otrrigÃ* - ;;;i-. "" ""
, ^^ 

PREPÁRO DÂ MI!DÃ: ., io.-Cu"u,.é l"roftrnclidaric,rle S0 em. e finerrr um pau eujo ,,.rmprinr"Ã, o diâmetre
:,t g -.:9:'_'"^ 

:la r.r 1,ac i d*dà a",ïu,r r. 
" 
Á'rï" ü 

" ãï ri"Aï,-=i. it.o veres nuperior ao diânotro da sua bare. Âs6im'urr r;e..ciì üe * m. de diâmetro pçderá {er de 4 .a 5 ,m. de altura.
.,,._,,,- 

!:,,^ _-99-,lr" .o.ãâo,q*;r;"d" * p;;, ìr"ç";;;
l::lì:ltt:-91",."rá a bare da meda (abrir umã vakrba':em ,cir_
curo pâr& dar eseoamento Às ácuai)
- 30. * Distribuir.o- Íenolenr earnadas finoc e pirarbem. eomp'imindo-o dando ;--il; üãr-ì";ri""ça" ;í;";rcntro (pau fincado).

.- ,-_.^43. -,Fut - cer6 conveniente destribuíìo pata tornar
Ì_t:tto q" melhor,palatabiÌidade e com.mais eais minerais.Apos colocârmos bôas cqmarlas dp _feno, distribue_se ume
111a lamaaaìe.sal ou dgua de oal f*m,sla medrde B.0dillig. usilmos B0 kg. de sal.

--^--, .- 
Fi^"l1radaã.meda, deve-ae colscar,eq Êua parto,Ìr*

l":t:"ï-"* tharé;r de.zineo ou d9 pa&la a-fim_de eiitar quaa &guaÀescorlendo pelo peu vó de.teniorar o feno.
9gtt"l n metla e *brÍJa quando neceeeÉrio.

- . PREÇO DO FENO - 
.C,lm o objctivo de nbermo+

?.^:Ti9 ri() feno. anotamos tôd-as as despczas da fcnaçÃo.ualeulamos hora de alunos à Cr$ J,00. 
-de 

operórior Ã Cr$
ljolJ, unra ,.*rga tle r.sminhâo à ,C$ 40,00 ($&nde r dist4n_
cra).

Os gaatos for:rm on regu,intee:

.$s grr.:{oÈ for,q.nr-de_Cr$ g.t6Í}r20 par.S g â-oneÌadae
de feno.

Foralrr. fcitas 2 medas e foi
armezenade quantidade de fe=
no correspondendo a u'a
meda,.

PREçO DE CÀDA VIEDÁ
NO ESTaBULO: 2.160,20 di-
virlidp ppr 3 (n*1{$sf0 de me,
das) igual à Cr$ l?3,00.

PREÇO DE CÀDA MEDA
}-trITA NO PIìí)I'RIO PAS-

i'
cido pelos a ni m ai e. ' Feno neEtã + siÀ !vu'!Ët!i1rtrêLtt' t

**l"aã-íïJ**p;;;;-u dos animais. ---.j nreda cÌe-f'.jll]| t s. ír:ite, no-pró-
go. ÀRúÀZEIúÀMEÍTO:'-óó a prá,rica ricrs t:n;i_ flt), Ìr:uj,o. srirá por CIS 55fi,t!0, s_aindri ,: pie,ço

na quando deve o feno ser armazenado. irr" rne;ã"',ìiiì.,, {Àít I qrÌi[{} rlc feno por men$s de {]rS $,90.

f,ï'^ïïï"'ï'"""*"iï'#iii: ïl?",li"ll,*ïl'*jjlm jgj t{fÌ-T'rr),\r)ri rrr} r.E\í} A snR ,rrrrrrxrs-
:._ll:"- lÌü*lo 'u* * ,1oubrar, o rü';;tu;;'"ff,,,-,"::-ïjï -l.R-\J)+: 

. 
tsr+rle-se çl:rr à vont&de, em rnecl*sr ctràguÌ r'arece de mais seea; iie queirrar, c-ctá muito r*u*o,pri.iì,. rlisf rjbttiÌirì.ei-se, poréq por tr.mpo ìirnita6{6, () l}rr,

Í,'t lllltrt?ic. 
de água quu i"u" tJr ui"'1'^ì;ii;;ì'';;;ì; il. ('arncir' rleon-r9qc11'p,,,r* *s riovithns rr.inra tts.

-. Pronto o feno, ârm&zenâ-se em medas o* em sa6xjo. " 
ÌlÌeses',rlc I a 10 [ll"J;i; tepo alem iia -;irg"* ,,

errí") r'om s, maior brevit.latle úrí*1.--í;,,,; ;;;-ã:t,ï';ì= r:jçâo $ÌlpÌemcu1or. Aconselha tnmbefn €nrËrrcÃar*sr.
3mp.'' Entrementes. qtraudo; ;;ì'i*;rp";;;ì;;-rìì;,i;ì: ti f,'tr,r e a silagcn n* propor'çÀ, d; tõ ,i-lïï'rii.',r,,-*er im.tliato, deveru-se fazer nru.ics maioi"s',. *oì"'*ìt," fr.rr, t,:Ìír-1,;.'1,;r-strii'il'ìï,0,ïï" aï nàr,lï-ìr,,
;r#ï"ï-;;t#;1ïff,-ïn,*ï:tfi?ï,";l*;:rt ';j";; :Ì;l;";" os ã'rrnais =co*uç** 

"r coÌner o fem, tieive-
beçau tei-se o feno no cnmpo pronto pur'u ,rrourïi;.-; ;ï: rìì(ì$ Irropôl'cionar-ìlleg psqìÌen&s qrrantiçtreges, F&,ïi:r,brevic' uma chuva. " rlcprrii, jr'-sc iilrmcniando ,r metiida t!.i* ãtãu ."Para maior economia., e de aeôrdo corn a conveniôn- :ìcostrtm*m. 

-'--'--l---*

u lÍuitos sâo os fatores que eoncorreln p:r'ir a l)i"í)sllcridrcle cle uma cxl)l()r:ìção lìgrÍeolfl.&Íais, insistamos agora,.ô sempre, nenlÌunì .rr.hr,'frer'ïi.iì,-, r*'*",,o] pÌ.oporção (l() solo.H reconheeemos, aãemais, que é preci$o chegâr'a'":;;;i";ri;gi"'ïïïË-irr no seu cultivo,pâ'ra' que a sua conservâção encontre, de parte clo homesr,'que antes o inutilizou e a,-$ora tem de recompô-lo, a compreensão e a vonf&cle i"*rrrieiei i,i-ïtomgê-lo, conser'ri-Io, rnelhorá-lo u.
( Do DIÍiCtIRSo Do PRESIDENTE l)l']'RÁ, Ftìl'fo I:ÌI IT,^.PEIÌÌ'N.4 s'r,re Corr;rc:.i.rrçi.t, ,lo solo.
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PRú 0p[mfmru ff{tlnÂl"
APfr Lo .do^s r,ffGf.qr.{Do.REs

r
I

I

L. Rarnaw.

. *r*)ffi,e*"

Todos ,os pe,tleres prifuïico* qtie *riider.*,1:r ,ili+

d,sristêneia sociaÌ, po*tergaram até agóra rn q:lii.(rr*-

ção dos benefíelt;s e,o oper'árier nrrtrl, ju,r'i,nn.:(,ir'i,r,r *,-
quôlo r-1ua ó o ploduíar de aliureni,í)6 e ÉrÕr isp* iiit:r.-
íao, o *usüentáerrlo elo elom rnl+l;r pret:ioso !jÌÌ.;'riìr os

t*ernais, que é a vida, e Íìo üìí1$Il1.rr iielÌlFr), rli-lij {1.1Ìr}-

trastc rloloroso, o qu6 mt1no,ï rrsl{..;iôrii:iti, rür{.i,r.. r,r

üxeouúor eios rnais árduos tr*ba.!hse, rodea:los r4uer

së,o do maior número d.e azs,res, desde a fa,ltri, cl.,
t3ansportes certos e baratos, até o exeesso ou & (.::-
cassêe de chuva, não faltando nunca os minúscrrl.r.s
e destmirlores insétos. Falta-lhe tudo, ruenos rer.:iu,-

nação e coragenì.
Enl,retanto, eorno dis o velho dit*do : ,. lïeí

'rL,ales gwe uern pura bern".
Enqrranto o operário indusirial e urbeno teru ï:e:,tìi,rÌo

eomqcnôsr H rneìhoría da srru, vi,la, eom rr,aior produçr,, ,..r-
,tilia$.o. 1:elas tér'nieas morlet.nas e ei máquinaã, o ó;,e,r,i,.i,r
Èural é qrre nÌenos progrcdiu Ìrus nìétodoo de ür*ball,o.' Cobselva ainda rlesde o ano da ç'aça dc 1.600, o\ prn-
ressor rudeso lmprodutivos e dep:+uperãntõs d.o'sólo: Â eiixs"
:la, o maoh*do, a foiee e o fôgo,'
. Se or benefícios da limiflagôo d*s horas de trabalhr:r,.ld cÌescanso :crnaual rernnnerado-, rlas fórias. do Seguro trr,,-

l,ra acidente*, da aposentedorÍa e outros tivessem ïirdo ìrp
empesôivanente, iriamos assistir a uma desgraça maior dcr
,1ue foi a liberiaçâc da, egeravature, pâ,râ â, l*voura, em lgg$:

JS eem leie nem regulamentos, esses benefÍeios eetão,
;e', introdrzirrdo sui:repticiamente na zona .ruril.l, eeusantlo
trtia eérie e $r'escenie diminuiçâo da pr*drçã,o e um aìarman-.

l,e 'deqâuìïno qnti.e os lavradores !. -

Avali*rnoç qua*do eles viérern gncrementados 
6re1:l leì!

Ninguem _mais poderá pór grn tlúvida a sua uigênci:t,
; ,s'da nrlessidade e a sua ju.*tiça.

É neeessario entretanto, Senhores Legisladcres, ante+
rle Èudo, aeinra de tudo, que se promovâ põr todos á, *ui*
*,q a_ insÌrução profissional cÌo lavrador, sfirr, de que o â:u_
t'lçrnto de sua produção por hora cle trabalho e de rìncÌimen-
..r,,rultrraÌ por heetare de te-rra, eontraÌ]alencem a respofttã-
lriÌì.ì:.de Íirranceira tÌos benpfÍeios.

É rrecess,,r.io ampliar. e muh,iplir.el violentamentc, for-.:,r ia'r'.,lmente. dit.st_oriamente._as escolas mrais, os eamposile íreinamento e o ensino ambulante parn o operàrio ruraÌ.

- íJ'.:e prrra isto, arranquem-se âÂ verbas, aos montões,,i:r:i'cïrrari suntud,rias e urbanãs, cortem-se funcionários e áer-
, r.;lrs inryrocÌut ivas, fcchcm-sc _''ínsiiiitlos", apéle-se pÌìrr :r'íì1.ìlroÌrrlio té-cnica e pessoal Cos nriliteles rÌõ terra, mar e
:1.t. e,|n. !l:Ìn?,ì de -pua, eevariem-se o rDais possivei as repar-bi-
,,,úr-rs Èúirlicas urbanaÊ, eneaminhando-se para as lides ãa e-
,ìrrcaç',to_rtru,l, tocloe os intelcctuais e lr-omens qu€ pgsselÌl
,r.jrr<Ìar r'le m"eilgâ;s anegaçadeus, essa obreì, inadiável Ïe 

"*lti-r ;1;.'fr6 pfr[!!11:..

' Qrie êo lr-resÌtÌo tempo, estimtÌe-se eom abundante arr-
-rlli,.r i'irr;r.neeil's e tôcnico e obrigue-se por leis, fiscalizâçõe,s
.sevr:l'.Írs, nrr.lltr,r. ;rrizões e t:toãmo pol. v.lolências maiorei, a
ì'irl{líÌrìÌÌizrÌí.rfr.r} tl* Invoura e o ilso de tócnica segurâ;

Síi assim, podeïernos eont"rxbalançã"r o oaerüso
l.:enefício cln op*rÀrio rurã,l, conÌ a rninguada {onte
t1e,. recLlrsos corbl qìle coats, e,tuâl$Ìente o lavraclor.

Só assin, poricremos so,lvâ,r a Nação, de ur+aa
Ìreca,tornÌre erija c'xte;rnã,o, muit* poucâ, gente $stá
s;5i:çnfl3 avrrìinr' I ...

IJentro de mais &lguns merJe$, devor6 entï&,ï
erÌ filncionemento nosse, Uãine, clc Laticínios, cujo
pró.tlio Fc o.neontï& em yias cle eonclusão e cuja â.
ìJâr$ÌiÌrÀgrìÌÌl, n& $u& maior partc, já se acha em de*
qÓ'si,io 

_ 
na ï:ì:tcola, provendõ assim uma emBle zona

tta Vatre tlo Oanaan cle um mereado õeguïü e cer-
io perrì ior.Ìl: a sue produção Ìeiteira.

.. l)otrl l,r ,l;, ln,1.. nroderua maquinál.ia, do que hà tÌe.
nrr,Ìiro;. .r,) il:;r:r.:/r. n l'.irra poderd iransformar eilmantei-
;r* o rliroijr':s. t.lilli:inr:nfe, 1..500. litros de leiüe. Isso repreÊen.{ll, tjlllt eài::uio uproxirrarlo, 6b quikr* cle manteigaïu en-
r .ri i.rlg 11 ri1,,,: .lr: ,lutrijos, por clia.-Tal pïorìuçã.o sjtisfará ar-.
r-.rrï;,ÌÌ.:rr r1Í .',1..l.li.iLo de Uma grantir: par,te dO EStAdO.

--l'.aeÍrti;ir{o 0s aldaarccs ds tieúta_
Ver.eìl'l<Ìe qlre no iuieio se luiar:d, com dificuldaclepÍÌfil. r€ cónseírilrr' :r _tluantirlarlt, t[e ]eite nccestdria ao pleno

1ì.rn{.Ìonal:re!ìto rÌ:t l-lina.
. Os rebathos leiteirts tÌesda regiáo não atingern aiu-tÌ* um -núr*cro corsi.Jr:rável e, aÌém ãir*o,ã"*?Oi;ã;;;;i-

duçã.o rìos rrouílos ïeb*nhoa c.,{istc;.tes ln J ãr" 
-ntvet 

muitu.lr:riic- 
,,1crt'scr.rrt.e-"ec naìs a ìne.xistênriia ìã q"ufq"u, cuidad,,,:-p.:::l de 

,uhÌxcnr,Êçíro nâ 
-6eca1 

O "que determina uma qnu_,:;i. :-!s<Ìlstaltoj'a r:r, p,.ad11çãn Ce leitì cÌnro,nte a épooa'em
!,i.llil tifi{'&$:ì!!r.a,,l)t {rt Ì-r{ìtO^.

Âíl;: irüilcoÉ no clíanto o pnrì(ìLÌlììa tenderd forçoatu
i.i;i.;ìirl i,,.rirodific:tr-se . E <,'tro *iìc iri o i*tuito des iíie;lL
;r*riri.l.<:,; i*rrenêivar a formnçso au *J*i.,oo""luãà*nai* de en".
lrlcrsq-ii'o rìo gaiÌa Ielteiro, ilr:sda zúre.

,--frgroc do Ir_.4 flÍ$ I;dit i-"as_-

Relâo, de topo3r.nlil r,tirl:,::rrì:r. oru (rue os í,;ìlrsFis no njìs-
:.1ï:,^*?*:.iir,es o pr'{,(tu{rvn,.. (,Ìrtrrri:;rr crn rlcr,r,lincia, tlci_xànco â,.sua pâÉjsBgcÌlr rÌrir.Ì'{,s can8l,,tllrs, cle bai;:o ,*rrdi,r,e11_to, dirigir-se-á natrrialmcrrtc 1 ,rrl r, ,.r,i:rçirà ,fo gu,io, íì"ì.i.lucrativa tlentro Ce iairr ,.r,irriiçÒr,.,. '-'- '- a'

E jd, agora tnr;ìos.c,; Iiryr&(l(lli+r desta legiÉi,o potlcr.iì.errÌerlir:ar-se.a exploraçìo clo ç1:rclo ieitciro, sãm*rcì,ãi'u* ,ru .nuo_T ângrmentoE, Ìlols orriì a l,ísirrà fn$nrìlrró bugC*lr: â ÍíurÍJ pro-
t:i"1r9:* todo- o Ìeiìe pr",l,irioo,' i,*t*ioã-o"ï' lx*çu .unu,r_vel e cot,rÌpc!ì5edof

.. '' Pfo,htzir mrvis l,.if, .. Tttt o t:t41osgr 1rr6.,rs,. i. o gol,:c_llio que a F,scola Agrcíécúc* ,.oi,;u * ;ü;'"* ì.clindcrr,_-

'là regrao.
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Os Alunos Escola Agroteclticada

i:Yai

Algum dia já escrevemos que a, nossa Esco-
la trás consigo a verdade no teu próprio nome:-
formar técnicos que no rude trabalho da lavoura
ou da wíaçãrt, hão de colaborar diuturnamente
para, o progresso do ruralismo e vitôria de nossa
Âgrrcultura"

Sim, os alunos que aqui vivem, estão mar-
chando païa esse objctivo. O desejo de vencer a.
cha-se estampado na luta de todos os dias, quer
nos campos, quer nas salas de.aulas, no preparo fí-
sico e nos jogos desportivos.

NIas, não ïesuÌne só nisto.
Vai rnuìto mais além. É que ao
lado tlo erado ern que eles a,-
prendem a revolver o solo, no
aviário, tomando conhecimento
com a maneirll racional dc criar
galinÌras, na horta, cultivando
hortaliças, no estábulo, pocilga,
pomar, etc, vão formando uma
conciência de amor à Pátria,
de respeito à diciplina, nÌlm&
cadência verdadeiramente dígna
de um perfeito cidadão"

gïamâ, da Escola qug não é outro senão o de pro*
porcionar-lhe exemplo de .dignidade, de bravura,
de estímulo, de civismo, enfim de um ambiente
onde possa se espelhar para .a vitôria de sua
Causa e progresso do sgtor rural. I

*O Culüuailor, por isso, não pode deixar
de aplaudir estes aÌunos que aqui vêm se
preparando, para no futuro, integrar aque-

la legiâo de abnegados
que vem dando o seu es-

forço, a sua dedicação, a

suã, vida para melhorar
as condições agrícolas de
nosso país.

Que continuem coru
cste propósito:- amar
sompre e sempreo traba-
lho, cultivando o ideaìIÌ a vido corre ícliz. J)esde o amanhcccr a,té

às nove hora,s da noitc, o tcmpo é tol.almente
preenchirlo.

Satisfeita e orgulìrosa, a mocidar.le da Agro-
técnicl vai ativa,nclo ciida vez mais a sua força
viva ei sun, grande vr-rntade de vencer.

Trabalhando e aprendenclo, animacla por um
comum ideal, vai eumprindo com eficiência o pro-

que os levou a abraçar e seguir a Agri ---
cultura, para através dela, fazer jorrar dq,

terra o equilíbrio estavel da balança eco-
nôrnica brasileira.

rlz rlu- sâ -rlz^7iÍ 7ii /t\ ,i?

-Cs Alunos nurna parada Cívica-

ESCOLA AGROTECì(ICA DO ESPIRITO SANTO está à iiisposição de rodos
os interessados pelo' mágno problema da lavoura.

Recorra, pois, à ESCOLA e ter'á a assistência téenica que necessita.

A ESCOLA Ttromaae toilo primei,ra Dam'ingo de mda mês, uma rezrnião com os laurad.ores.,
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ESCOLHA DO LOOAL .- quantlo vamos escolher um Ìo_
t'.rì prru in:tr,laçãu de uinr granja avícola, de earáter: c,,_
meicial, seja ela de finalidade a veÌìdà de ovos e âves ì_)iÌ_r:r reprodução, ou a venda de ovr.ts paÌâ consumo, u aa.uihu
do Ìoca{ é de grande importância. portanto, nós devemos
ou.ervlr_r os. seguintes ponlos que o local deve lpresenilr:
- . 10. Aguada:- a água deve ser limpa, de fáóiÌ obtenção;

não é neces-qário que sej.a muita,. Devernos abancÌonar ai á_
guas-proccdentes de outros aviários, para evitar a transmis_
sâo deldoenças. Não há incoveniência que tenha serviclo oir
que sirva a animais de outras espócies.-

, 2u. Abtígado de .,;enlos:- Devemos escolher um loerl
oìlCe o vento não se canaÌìze nem seja mudado de direção
frequentemente (grota, vale, etc.)
Podemos evitar aJ eorrentes de ar principalmente as do sul,
em parte, eom (cerca vivass, cortiriu., 

"i"-) 
õ- aviário náo

cÌeveser localizado nos altos de morros Ììem nâs tui;ã;;
úuridas_ sujeitas a empossamedto de águas.

, Local _Virgem:- em av.icultum, Ìócal virgem é aqueÌe
onde nuneâ houve criação de aves. Assim evitáremos us do-
enças infecciosas no noss-o rebanho. (Seguudo o Dr. Joaquim
Braga a medicina veterinária em âviõrÌtura resume-se enÌ
" pescoço l;rc,id,o", isto porque a ave não apresenta capital
que conìpense gastos com o tratamento cle moléstias por mais
barato que êsse tratamento seja, além do inconveniente cle
compronìeter- todo o r:esto do rebanho. Se houve criação de
avei ÌÌo local, ó rc.oi:clhável abandoná-lo por um ãno, po_
dendo nesse perÍodo ser o terreno utilizado pnra o pÌanìio
cle a,lgum cereaÌ assirn como o milho, a soje, cíc., e cÌepois
podemos flzer a cr.ìaçâo com menos ri-*eo d'e'sel contauiina-
t.lo por aìginna d<-renqa.

. 40. Proximi.dades d,e estradas:- devemos Ìocalizar os á_
viários bem próxirnos das estradas de felro ou de a,utomó-
vel, pois será êsse um meió ótimo cle propaganda. Devemos
evitar qne haja trânsito púbÌico rnuito trieúo pois a.ssim e-
r,itaiernos coltágios. concãrrendo pàÌ.Ì o maior,sossego das
àves e Ì)âráì uma rnlior produção.

Prot:íntidq,des d,o trt?rcad,o:- aí te:Ios qtÌe ri,ter qtil,rto
ao t,ransltorte rÌos ovo-c. Iìstc deve ser bu.ato, rápido, f:r,cíi
e pliciente.

6o. Eryosiçãa ars xol.:- o íerreno deve ser' bem banhado
pelos râios solares e para isto deve ter face rrorte. Visamos
o sol por ser êÌe não só mais barato como o mais eficiente
dos desinfetantes.

, _7o. Drenagern:- Evitaremos os terrenos úmidos, rnal
drenatÌos, por serem estes urn foco perigoso tle doença plrn
as aves.

Bo. Dcscnuolyìm,crtto soria!:- o de,scnvoÌvimcnto sociaÌ
do Ìo:al refÌete muito nÁ 'êxito da criação, tanto no eonsli-
mo tlos produto,s avícohs ccnìo no t.utt'orlu clo avieuitol e
erìrtcaçÌo do. Íiilro..

9rt. Clima:- Não rÌe-"'e ser úrnirÌtr. Ì)oì.(ltre a umicla-.
dc corrctl'r'e p:ìr:ì o âpfìrecilrrento de doençl: no aviário.

... 1Ar. Qtmli,íadc clu ícrra:- Não é preciso quo seja mrii-
to ïértri, o sirÍici;nte pala a formaçã,o-de gramïcÌos "e 

mes-
mo p:-t_r'ir se friltrvur aìgum r.ereal ou outro:rlinreirto (luo con-
ccrterá para maior economia da produção._ GAt.t)tHEtRO _

Galiirheiro é o abrigo clas aves. É onde &s ÍÌves e,ncontrlrn
[à,'ilnri'nte tudo lqrriÌo rlue ,i ner.cs*d|io l)tìt it o selt slrs-
tsnto e corlfôrto. l{as colôniss o gaÌiuÌicir.o é rias ár,vores,
deb:rixo daÀ casas etc. crnde as aves"vive* "" ;";i;r'ã;i;;j
forto. Neste oâso aìs âves em vez de gestarem energir p:u.:r
t sua produçáo irão gaster energiu Ìr-rru sutrortãr ni in-
tenrllérit,s (sol. venio. chrrv:t. etc.)
Localiz:t":ic- o galinheiro cleve ficar voÌt:rdo plre o Nòrte e
nllncâ pe,ra. o $ul, e protegido contra os veriüos principal--
rnenie or <le sul, causadores de diver,sas cloenr,:as, lssim co-
mo o Qu'lu. e c\rì2,r. e1a.
TIPJS DE GAI,INITEIROS

*) Galinheiro irtdu.stria.!.:- ca.r.r,terial-se ireÌe produção
de_ or4os-para o mercado. Sã,o gàìinheirott gÌ;Ìriles il" caiia-
citÌrde de 400 a 501 poe,leir.a* rro rnárirn ,.

b) Galinheír't C: p.-:t:!u,;4,t:- ciÌ.:ÌtÌlf i,;3-se pel:r vencla

de ovos e Íìves pâl& reprodução, com capacidade de B a 120:ìves no mximo.
c) Ga,tin.hei,ro nústo:- ca,rateliza-se pela produção de'ovos pâra o mercacio e âìrres e ovoFj paÌ.a ieproâuçao.

. d) Galinheiros ntóteis.:- 
_ são.os tipos casa colônia pa_

. ra criação de pintcs cle mais.de clois *"Àe. tle.iriuae. poaã-
ser usados para produçao rle ovo". localizados rr"rto ,.lo 

"ui_turas permanentes rrâo muito djitantes de nosia vigiláncir.poNToS A SEREM OByERV"AD2y NA CONSi'RUÇÃO

- DO GALINI]EINO*
a) Árejamento:- o galinheiro cÌeve ser muito bem ven-

tilado.Sem_haver correntes de ar.
.. . . b) Area d,e-píso:-,a área do píso no interior dos ga.
linheiros, -varia -de acôrdo com a, .aça e o número de av-es"
Recomenda-se de 5 a 6 aves por úetro quadrado puru ã*
rebanhos maiores de 20 aves, dã chsse do mãJiìerrâneo 1lo_ghorn, elc.) Para as aves de produção mista (amerf"nnas) as_
sim como a Rhodes, New _Hãrnpslcire etc., 4 

'a 
5 por metro

quadrado e para as pesadas (inglesas e a,siú,ticas) 
-B 

por m2.

.9) Formato ilo piso:- Para os grandes galinheiros de
capacrdade de 400 a 500 aves: as íormas retangulares são as
mais aconseÌhadas. A forma quadrada neste ciso apreser-ita
os seguintes incovenienües: Faita de insolaçáo no seu interi-
or, maior dificuldade de contr-oÌe de ventilação, áreo para
poleiro_ muito Ìarga, dificultando a limpeza, pàuca cla.idãde,etc" Nos grandes gaÌinheiros_ a larguia devã ser de l/  àí
comprimento e nos menores de l/B ãte yZ do comprimento.

d) TiTtos de telhado: -
.1) llleia ,l,gua: para os climas quentes êste é o mais aeon_

seÌhado , por ser mais barato e mâis fácit de construção e
de penetração de luz solar,

...1I) -Meia água com aóa..apresenta a vantagem sôbre o lo.tipo de. proteger melhor o piso do galinheiro-contra chuvas,
mas__evita em parte a penetraçâo do sol.

.III) Aguas.desiguaís: mais caro do que os anteriores. Exis-.tem outros tipos de telhaclos não aconôelhados por ."r.- ."_
ros na su& eonstrução, etc,

- coN STRU ÃÇ'O DO GAL,TN r{ Er RO _
ü) Píso: deve ser construido dà seguinte maneira:

1) Solatlo - cÍÌvam-se uns l0 a 15 cm tle profnudidade e
enehe-se de earvão de pedra (cokp) otr 

"as.uiho "te atln!;r.o nível do soÌo. Com, isto evita,remos que a úmidacl; -;ï;
por apiìaridade.^ 

?) O nível do piso deve fiear '15 ou 20 em acima do ní-
vel do terreno exterior afim,de evitar as 

""rorrurÌur. õ-piro
mais aconselhado é o feito de tijolos com u-u ca-acla'-ãã
cimento. Os outros tipos tle piso'assim como os d" 

""r,"r"-to e- madeira, apresentam o incovenientecle serem car.os.
Os.de terra,.permitem infestação de parasita e clificuÌta a
higiene. O piso deve ter uma 

-inr,Ìinaçâo 
de 2/6.

- b) Paredeg:- Temos tr'ês tìpos tÌe paredes: de frente,
de tras e laterais. Âs laferais rÌivem ,*er totaÌmente fecha_
des ,afim de pr.otegerem os poÌeiros, :rssim como a parede do
ïundo. As ìaterais e cÌa frente podem -cer ainda iriïeiramen_
te abertas de certa aitura para.^ci-u, 

""oro"itìndo-se 
neste

crso o uso de cortinas parã fechr.r à noite. A parede dávetel li3 cle sua altura compÌeturnentc fechadr. ir{as pare.ìes
Ìaterais ou do fundo deve-ie frzer uma abertura de ,iO a 5í
cm de.Ìargura e aÌtuia para a saítia clus aves para os par-
ques. A parede do lundo deve ter uma rÌtura ïe .,m ho_
mem- normaÌ (1,50 m a 1,70-m). A irorta de entracla para o
gaÌinheiro deve ser localizadl no centro da perecìe do, f""r..
te nos de grande capacit-Ìadc . ne p:rle,le lai,eral nos de pc_
quena ceprcidade.

c) Tel.hado:- ,a cobcrtura mais aconselha,da é a de te_
Ìhas. Estas devem ser bem ajusta,tlas e sem forro para evi_tar os ratos e outros inimigos naturais das aves. Os outros
tipos de coberturas sâo:

Rubcroide - pepeÌào pisarlo rlrrc serve pâr,lÌ r,ontrohr
as chuvas. E eoloeado sôbre iCbo:rs finrs. benr esJri.hado pr_
ra que não acumtúe água nas mgas.

Lona
Morím o1di.ná,rdo e:nbehido em óleo de Ìirrhaça
Zinco - É eondenàdo devido variar À"ito A" i"*p"-

ratura, aquecendo-se e resfriando-se eom facilida,le. Coloi.a-
cìo sôbre táboas diminui L1m pouco êsse ineonveniente.

Su.pé ^ as eoberturas cle ,sapé sâo pouco duráveìs, Irias

â

CONTINUA NA ]A, PÃGTNA


